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RESUMO 
 
O objetivo geral deste trabalho é estudar a validade e confiabilidade da versão em 
português do instrumento de mensuração do potencial empreendedor Attitudes 
Toward Enterprise (ATE), ou Atitudes Empreendedoras, baseado no modelo 
desenvolvido pelos autores Athayde (2009, 2010) e Athayde e Hart (2012) em alunos 
de ensino médio. Este trabalho usa modelagem de equações estruturais (SEM) com 
uma variável de segunda ordem para realizar uma análise fatorial confirmatória (CFA) 
de segunda ordem para testar se o modelo ATE é válido e confiável. O trabalhou usou 
amostra disponível de 1880 questionários aplicados aos alunos de 20 escolas de 
ensino médio público de Limeira. Com o trabalho foi possível perceber que o modelo 
precisa de ajustes significativos para apresentar validade satisfatória, então são 
sugeridas mudanças na tradução da escala e novos testes para avaliar a robustez do 
instrumento para análise do potencial empreendedor em jovens na língua portuguesa. 
 
Palavras-chave: Potencial Empreendedor; Atitudes Empreendedoras; Ensino 
médio; Validade e Confiabilidade; Modelagem de Equações Estruturais. 
  
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
The general objective of this work is to study the validity and reliability of the 
Portuguese version of the Attitudes Toward Enterprise (ATE) entrepreneurship 
potential measure instrument based on the model developed by authors Athayde 
(2009, 2010) and Athayde and Hart (2012) applied to high school students. This work 
uses second-order structural equation modeling (SEM) to apply a second-order 
confirmatory factor analysis (CFA) to assess if the model is valid and reliable. This 
study used an available sample of 1880 questionnaires applied to students from 20 
public high schools in Limeira, Brazil. It was possible to check that the model requires 
significant adjustments in order to acquire satisfactory validity, so some changes are 
applied on the scale translation and further tests are suggested to asses if it is a good 
tool to analyze the entrepreneur potential on young students on the Portuguese 
language. 
 
Keywords: Entrepreneurial Potential; Entrepreneurship Attitudes; High School; 
Validity and Reliability; Structural Equation Modelling. 
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CAPÍTULO 1: INTRODUÇÃO 
 
 
1.1 Tema e problema de pesquisa 
 
O presente trabalho tem como tema empreendedorismo e ensino médio 
(EM), com o recorte das atitudes e avaliação do potencial empreendedor de alunos 
de ensino médio. 
O problema de pesquisa é estudar se o instrumento de pesquisa chamado 
pelos autores como Atitudes Empreendedoras (Attitudes Toward Enterprise – ATE), 
desenvolvido por Athayde e Hart (2012) e, traduzido para o português, apresenta 
valores adequados de validade e confiabilidade para medir e diferenciar o potencial 
empreendedor de alunos de ensino médio. 
O estudo do potencial empreendedor em jovens se faz relevante frente à 
atual situação do país, com elevadas taxas de desemprego, em que o 
empreendedorismo pode surgir como uma alternativa para esses jovens, se tiverem 
acesso a formação e informação. Para Araújo et al. (2012), as instituições de ensino 
formam o aluno voltado para trabalhar como funcionário em empresas, o que gera 
uma dissonância frente à elevada taxa de desemprego no país nos últimos anos, 
estimada em 12,3% pelo IBGE (2019) no trimestre de março a maio de 2019. Além 
disso, desse contingente de desempregados, os jovens são a faixa etária mais 
suscetível, atingindo 8,3% da população entre 14 e 17 anos, e 31,6% da população 
de 18 a 24 anos. Nesse cenário, o ensino e incentivo da prática do empreendedorismo 
surgem como alternativas (INACIO JUNIOR; LOPES, 2018) e ter-se um instrumento 
para avaliar as atitudes relacionadas a esse aprendizado torna-se relevante. 
 
1.2 Justificativa 
 
O instrumento Atitudes Empreendedoras (Attitudes toward Enterprise - 
ATE) serve para medir o potencial empreendedor e é útil para identificar e avaliar uma 
série de componentes que podem influenciar as atitudes empreendedoras 
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(ATHAYDE; HART, 2012). Foi especialmente desenvolvido com vistas à aplicação em 
alunos de ensino médio, que se encontram na faixa etária entre 14 a 18 anos e em 
uma fase de inserção no mercado de trabalho, no início de sua trajetória profissional. 
Como o instrumento foi desenvolvido em língua inglesa e no contexto dos jovens do 
Reino Unido (ATHAYDE, 2009, 2010; ATHAYDE; HART, 2012), o estudo para verificar 
se o teste pode ser replicado, traduzido para o português, no contexto brasileiro e 
alcançar resultados adequados em termos de validade e confiabilidade se faz 
relevante. 
A atividade empreendedora é importante e costuma ser benéfico para a 
sociedade, já que grande parte das empresas do país e do mundo são pequenas e/ou 
familiares; consequentemente as pequenas empresas colaboram com grande parte 
do Produto Interno Bruto (PIB) e são uma importante fonte de geração de empregos 
(GÓMEZ-MEJÍA et al., 2007; GNAN; MONTEMERLO; HUSE, 2015), portanto há 
necessidade dos jovens terem o empreendedorismo como uma opção de trajetória 
profissional. 
A globalização e a ubiquidade tecnológica também têm exigido maior 
flexibilidade e novas habilidades e atitudes empreendedoras das pessoas, com 
carreiras consistindo de uma combinação de estudos, trabalhos em jornada reduzida, 
trabalho voluntário, trabalhos autônomos ou agregados, e trabalho convencional 
(ATHAYDE; HART, 2012). Essa realidade exige uma formação diferente do modelo 
predominante no século XX, principalmente entre as pessoas que não possuem 
experiência profissional, caso dos jovens, que devido à pouca idade, geralmente, não 
conseguiram ainda desenvolver ampla experiência profissional. 
O ensino de empreendedorismo costuma ser tratado como o principal meio 
de melhoria da economia e é esperado que com o contínuo ensino de 
empreendedorismo, muitos negócios surjam e sobrevivam, protegendo a economia 
local, regional e nacional (WINARNOWINARNO et al., 2019). Entretanto os mesmos 
autores não conseguiram concluir se os alunos de ensino empreendedor conseguiram 
desenvolver as competências básicas do empreendedor em sua pesquisa. Apesar da 
incerteza, o ensino empreendedor pode ter reflexos positivos e tem ganhado atenção 
(SCHAEFER; MINELLO, 2016; E SILVA; MANCEBO; MARIANO, 2017). 
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Justamente com base nesse cenário de desemprego e mudanças, em 2019 
o Ministério da Educação propôs novos referenciais curriculares, que deverão ser 
implantados até 2021, os quais possuem o ensino de empreendedorismo como um 
dos quatro eixos norteadores. O documento diz que o novo Ensino Médio (EM) deve 
assegurar o “desenvolvimento de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores 
capazes de formar as novas gerações para lidar com desafios pessoais, profissionais, 
sociais, culturais e ambientais do presente e do futuro”, pensando nas transformações 
que o mundo está passando (MEC, 2019). 
Com a sociedade cada vez mais envolta em incerteza, volatilidade e 
mudança, espera-se que os alunos estejam aptos a criar novas oportunidades para si 
e para os demais, a partir de novos conhecimentos de diferentes áreas para realizar 
projetos pessoais ou produtivos para sua vida (MEC, 2019). Entretanto, os alunos de 
ensino médio do estado de São Paulo não tinham acesso ao ensino de 
empreendedorismo em 2014, época da coleta dos dados, previsto em grade de ensino 
(MEC, 2006, 2012). 
De acordo com o Plano Nacional de Educação (PNE), no estado de São 
Paulo haviam 1.392.496 alunos, ou 78,5% dos jovens de 15 a 17 anos, matriculados 
no EM (PNE, 2018), como mostra a Figura 1. 
 
 
Figura 1 – Taxa líquida da porcentagem de matriculados de 15 a 17 anos no EM. 
Fonte: PNE, 2018 
 
14 
 
 
 
Esses dados demonstram a grande quantidade de jovens estudantes no 
ensino médio que ainda vão entrar no mercado de trabalho, e consequentemente 
passam por um processo de escolha de carreira (SOLESVIK et al., 2012). 
Já para a Associação Brasileira de Estágios, em 2018, 20,5% das pessoas 
entre 15 a 29 anos não estudavam nem trabalhavam (ABRES, 2019), e o  
desenvolvimento de habilidades e atitudes empreendedoras pode ser uma opção para 
este público que enfrenta dificuldade para encontrar emprego formal. 
 
 
Figura 2 - Atividade dos jovens de 15 a 29 anos. 
Fonte: ABRES, 2019. 
 
Pela relevância do tema, e a necessidade de o estudante ao menos 
conhecê-lo, o empreendedorismo deveria ser abordado durante a formação, mesmo 
que de forma introdutória, ainda mais em um país em que apenas 17% da população 
possuem ensino superior, segundo a Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (Organisation for Economic Co-operationand 
Development – OECD), em 2018 (OECD, 2019). Portanto, incentivar as pessoas 
desde cedo a pensar em gerar ideias e colocá-las em prática, talvez sob a forma de 
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uma empresa, deveria ser uma das atribuições da formação dos alunos de ensino 
médio. 
Outro ponto pertinente sobre a necessidade do ensino de 
empreendedorismo no Brasil e no mundo é a elevada taxa de mortalidade das 
empresas, muitas vezes devido à falta de conhecimento, experiência e/ou 
planejamento, conforme Figura 3, 23,4% das empresas fecharam antes de completar 
dois anos de existência em 2014, ano da coleta de dados deste estudo. 
 
 
Figura 3 - Taxa de mortalidade de empresas com 2 anos. 
Fonte: SEBRAE, 2016 
 
Apesar da melhora das empresas que foram constituídas entre 2010 e 2012 
para as que foram constituídas em 2008 e 2009, a taxa de mortalidade ainda é 
elevada, e como o conjunto de dados é relativamente pequeno e o país passou por 
fortes mudanças sociais e econômicas após esse período, é difícil afirmar que os 
melhores resultados sejam duráveis. Isso não é exclusivo ao Brasil, segundo Bessant 
e Tidd (2009) todo ano são criados entre 400 mil e 500 mil negócios no Reino Unido, 
porém, 300 mil empresas vão à falência todo ano, resultando em um saldo de 100 a 
200 mil novas empresas. Entende-se que a atividade empreendedora do Brasil possui 
algum dinamismo, porém, muitas vezes se encerram precocemente por questões 
como mal ou ausência de planejamento (SEBRAE, 2017), que podem ser reduzidas 
com o ensino de empreendedorismo. 
Este estudo foi aplicado na cidade de Limeira, São Paulo, entretanto pode 
ser usado como base para pesquisas em outras localidades, além de ter informações 
que podem ser úteis para outros municípios ou públicos similares. 
16 
 
 
 
 
1.3 Método 
 
A metodologia empregada neste trabalho é quantitativa, na qual realizou-
se uma análise fatorial confirmatória para avaliar se o instrumento ATE apresenta 
níveis adequados de validade e confiabilidade em sua tradução na língua portuguesa. 
 
1.4 Organização do trabalho 
 
Este trabalho está organizado em 5 capítulos, iniciando por esta introdução, 
que trata de forma breve dos elementos básicos da pesquisa. O capítulo 2 trata do 
referencial teórico, no qual são abordados os temas empreendedorismo e sua 
importância para uma melhor contextualização da temática, seguido pelas teorias 
relacionadas às atitudes empreendedoras, finalizando com a teoria ATE adotada 
neste estudo. O capítulo 3 enfoca os procedimentos metodológicos da pesquisa, 
incluindo modelagem equacional estrutural, mínimos quadrados parciais, análise 
fatorial confirmatória e validade e confiabilidade, o instrumento ATE e detalhes sobre 
a amostragem. O capítulo 4 apresenta e discute os resultados encontrados, seguido 
pelo capítulo 5, que abarca as considerações finais. Após as referências bibliográficas 
estão os anexos, incluindo o questionário aplicado e a escala original e sua tradução. 
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CAPÍTULO 2: REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
Para o referencial teórico deste trabalho são abordadas as literaturas sobre 
Empreendedorismo e sua relevância, Comportamento Empreendedor, Atitudes e 
Potencial Empreendedor, o instrumento Atitudes Empreendedoras (ATE). 
 
2.1 Conceitos de empreendedorismo e do processo empreendedor 
 
Há diversos autores sobre o tema empreendedorismo, com diversas visões 
sobre o conceito, de forma que não há uma definição única ou consenso sobre o 
significado (LOWE; MARRIOTT, 2006; BARON; SHANE, 2015; LOPES; LIMA, 2019). 
Os conceitos apresentam diferentes focos, como a execução da atividade 
empreendedora, como Schumpeter (1976), que se situa na linha de economia clássica 
e trouxe a ideia de destruição criativa. Segundo essa ideia, o empreendedor, é um 
importante agente na introdução de inovação de diferentes formas, como ao criar um 
negócio ou produto diferente do que existia antes, alterando assim o mercado no 
sentido de reduzir o interesse e a procura pelo modelo ultrapassado o que gera um 
processo de destruição criativa. 
As diferentes concepções sobre empreendedorismo não devem ser 
analisadas isoladamente e sua compreensão exige alguma flexibilidade. Há diversas 
formas de compreender o fenômeno empreendedorismo: como um gerador de 
resultado; como um processo; como uma ligação entre indivíduo e oportunidade e 
como ações (MACHADO; BORGES, 2017; LOPES; LIMA, 2019). Para Lowe e Marriott 
(2006), empreendedorismo trata como ideias são geradas e negócios são iniciados, 
planos de negócio são desenvolvidos e conceitos de negócios são postos em prática. 
Stevenson (2000) afirma que gerenciamento empreendedor é um 
combinado de práticas gerenciais baseadas em oportunidades, e conceitua 
empreendedorismo como uma abordagem administrativa centrada na paixão pela 
procura e exploração de oportunidades independentemente dos recursos 
correntemente controlados. Brown, Davidson e Wiklund (2001) chamam a atenção 
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para o fato de que empreendedorismo é relevante para a empresa 
independentemente do tamanho e idade da empresa. 
O empreendedorismo também é definido por alguns autores como um 
processo (GARTNER; CARTER; REYNOLDS, 2009; BARON; SHANE, 2015), que 
ocorre em um período de tempo, e consiste na identificação de uma oportunidade e 
das atividades-chave para sua exploração, que age como um motor para o 
desenvolvimento econômico. Stevenson e Jarillo (1990) definem oportunidade como 
uma situação futura, que é desejável e plausível, mas que é um conceito relativo, já 
que a percepção de uma situação depende do indivíduo ou grupo e de fatores como 
motivação e capacidade, o que também influenciará o desejo de concretizar o que foi 
visualizado. 
A identificação e exploração da oportunidade é parte fundamental e crítica 
do processo empreendedor (SHANE, 2000; SHANE; VENKATARAMAN, 2000; 
ALVAREZ; BARNEY, 2007; GARTNER; CARTER; REYNOLDS, 2009), que 
compreendem situações nas quais novos bens, serviços, matérias-primas e métodos 
organizacionais podem ser oferecidos ao mercado por um valor que exceda seus 
custos (HISRICH; PETERS; SHEPHERD, 2014). Essas situações podem surgir da 
introdução de um novo produto tecnológico para um mercado existente ou um novo 
mercado.  
Portanto, para tal oportunidade ser transformada em empreendedorismo, é 
necessário que ela seja reconhecida, avaliada e explorada (BESSANT; TIDD, 2009; 
HISRICH; PETERS; SHEPHERD, 2014). Ardichvili et al. (2003) entendem que 
empreendedores identificam oportunidades de criação e entrega de valor para clientes 
e públicos interessados, e que essas oportunidades são criadas e não encontradas. 
O reconhecimento, avaliação e desenvolvimento de oportunidades envolve a 
criatividade dos agentes. Os autores destacam que muitos fatores influenciam o 
processo de reconhecimento de oportunidade que leva à criação de novos negócios, 
os principais são: i) Atenção empreendedora; ii) Assimetria de informações e 
conhecimento prévio; iii) Redes sociais; iv) Traços de personalidade, como otimismo, 
criatividade e eficácia e; v) Tipo de oportunidade. Dados esses diversos fatores 
envolvidos no processo de criação/reconhecimento da oportunidade esses autores 
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reconhecem que esse tende a ser a maior parte do problema, e muitas fragilidades 
são encontradas no estágio inicial do processo de empreender. 
O reconhecimento de uma oportunidade normalmente decorre do 
conhecimento e experiência do indivíduo ou empresa. Esse conhecimento pode vir da 
formação ou vivência das pessoas, tanto nos contextos profissionais quanto pessoais. 
Ao se deparar com uma possibilidade de empreendimento, o alerta empreendedor, é 
necessário consciência e vontade para entendê-la e explorá-la. Empreendedores que 
conseguem reconhecer a oportunidade se encontram em uma posição estratégica 
para planejar e executar o novo empreendimento. Todas ideias inovadoras, devem 
ser desenvolvidas e avaliadas cuidadosamente pelo agente empreendedor, para 
decidir entre a criação do negócio ou eventual desistência (HISRICH; PETERS; 
SHEPHERD, 2014). 
O sucesso do empreendimento depende muito de desenvolver algo a 
determinado público que necessite de um produto ou serviço em questão, ou seja, a 
ideia proposta deve atender a uma necessidade específica e gerar valor ao público 
alvo (HISRICH; PETERS; SHEPHERD, 2014). Um empreendimento de sucesso 
começa com uma necessidade de mercado não atendida e recursos sub ou não 
utilizados. 
Segundo Hisrich, Peters e Shepherd (2014), a percepção da viabilidade de 
exploração da oportunidade identificada está muito relacionada à autoeficácia1 do 
agente; com a convicção de que é possível pôr em prática com sucesso o que foi 
imaginado e que os que demonstram esse comportamento tendem a se sair bem. A 
autoeficácia aumenta a iniciativa e persistência, consequentemente o desempenho, 
enquanto a baixa autoeficácia produz o oposto. A decisão de agir e a intensidade 
empregada estão relacionadas à autoeficácia e à criação de organizações 
independentes. 
Portanto, para o empreendedorismo surgir e se desenvolver, é importante 
incentivar e instruir quem o desenvolve, ou tem potencial para desenvolver, inclusive, 
trabalhando a educação dos jovens. Para isso é necessário também salientar a 
importância do tema empreendedorismo para os indivíduos e sociedade. 
 
1 Esse conceito será melhor abordado adiante. 
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2.2 A relevância do empreendedorismo 
 
Empreendedorismo é considerado um mecanismo central para alcançar 
desenvolvimento econômico (ÁCS; AUTIO; SZERB, 2014; APARICIO; URBANO; 
AUDRETSCH, 2016) e a relação de ambos é considerado algo complexo e 
interdisciplinar (FONTENELE, 2010). O desenvolvimento econômico envolve 
mudança e o empreendedor é o melhor agente para mudança (ÁCS; AMORÓS, 2008). 
Para Hafer e Jones (2014), empreendedores que buscam oportunidades de geração 
de renda são um fator-chave na dinâmica econômica. 
O empreendedorismo age como um canalizador de conhecimento que 
afeta e influencia o crescimento econômico (AUDRETSCH, 2007; URBANO; 
APARICIO, 2016). Inovação e empreendedorismo demonstram uma relação positiva 
com crescimento econômico, gerando um efeito circular: mais atividades 
empreendedoras e inovadoras aumentam a atividade econômica, que por sua vez 
gerará efeitos positivos na inovação e no empreendedorismo, além de maior reserva 
financeira, que também pode incentivar as atividades inovadoras e empreendedoras 
(GALINDO; MÉNDEZ, 2014). 
Para Fontenele (2010), economistas como Schumpeter e Kirzner defendem 
que a capacidade empreendedora é vital para o crescimento econômico. Há diversos 
componentes cruciais para explicar o crescimento econômico, como trabalho, capital, 
tecnologia e conhecimento, de forma que lugares com melhor educação apresentam 
maiores resultados econômicos. Potencializar esse crescimento exige maior 
capacidade dos indivíduos e empresas em combinar os outros fatores (HAFER, 2014). 
Duas formas em que o empreendedorismo pode colaborar com a economia 
e desenvolvimento social são: substituição de importação, em que o país eleva o nível 
de industrialização ao produzir um produto ou serviço, ou parte dele, internamente, ao 
invés de importar; ou promover a exportação, ao desenvolver novos consumidores e 
alcançar ganho de escala ao vender para mercados externos (ÁCS; AMORÓS, 2008; 
ÁCS; VIRGILL, 2009). Os autores acrescentam que as duas ações geram ganho de 
produtividade, além de um efeito positivo no crescimento da economia e redução da 
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pobreza. Um dos efeitos mais significativos é a geração de empregos, para o 
empreendedor e para outros. 
Outro fator chave para encorajar o crescimento econômico é a difusão de 
conhecimento, que faz parte do processo de inovação e exerce efeito positivo nos 
agentes econômicos, especialmente nos trabalhadores. O processo de inovação faz 
com que os produtos sejam mais competitivos e introduz fatores que encorajam a 
adoção de inovação nas empresas, de forma que um clima favorável ao processo 
inovador deve ser criado (GALINDO; MÉNDEZ, 2014). O empreendedorismo contribui 
com o desempenho econômico ao introduzir inovação e criar e aumentar a 
concorrência (ÁCS; AMORÓS, 2008). 
Enquanto o empreendedorismo é responsável por diversos aspectos 
positivos na sociedade, o simples financiamento de abertura de novos 
empreendimentos com dinheiro público pode não ser a política mais eficiente 
(SHANE, 2009). O empreendedorismo depende de inovação, habilidade e 
conhecimento e, principalmente, de atitude e comportamento do agente responsável 
pela atividade empreendedora (KRUEGER; BRAZEAL, 1994). Os instrumentos que 
medem potencial empreendedor se utilizam dessas premissas, então se faz 
necessário o estudo das atitudes e atitudes empreendedoras. 
 
2.3 Atitudes e Atitudes Empreendedoras (Attitudes toward enterprise - ATE) 
 
Entender a cognição empreendedora, ou seja as estruturas cognitivas do 
agente empreendedor, é necessário para compreender a essência do 
empreendedorismo, como surge e evolui, pois ações empreendedoras dependem de 
intenções empreendedoras, que por sua vez dependem de atitudes empreendedoras, 
que dependem de profundas estruturas cognitivas, que são geradas a partir das 
crenças mais básicas da pessoa (KRUEGER, 2007; KRUEGER; DAY, 2009). 
Robinson et al. (1991) sugerem o estudo da atitude como forma de predição 
do empreendedorismo, por considerar que reflete melhor o potencial empreendedor 
do que constructos comumente utilizados, como as características ou demografia, 
pois o conceito exige interações dinâmicas entre o indivíduo e o ambiente. 
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As razões para que as características de personalidade não serem os 
melhores preditores do potencial empreendedor são: essas teorias não foram 
desenvolvidas para medir o empreendedorismo, então às vezes são aplicadas 
inapropriadamente ou ineficientemente; os diferentes instrumentos não se 
correlacionam bem; as teorias abordam um grande espectro de situações, medindo 
tendências gerais, e perdem eficácia quando aplicadas a um domínio específico; e a 
ênfase em pesquisa interativa no comportamento humano indica que modelos teóricos 
são influenciados pelo ambiente (ROBINSON et al., 1991). 
Já uma abordagem demográfica também não é a ideal, pois parte do 
pressuposto que pessoas com procedências semelhantes demonstrariam as mesmas 
características, de forma que identificando as características demográficas de 
empreendedores referência, seria possível predizer o comportamento empreendedor 
de populações que partilhem de características similares. Porém, este também não é 
o melhor método de predição devido a alguns pontos como: a abordagem demográfica 
assume que o comportamento é determinado ou fortemente influenciado pela 
demografia, enquanto a experiência que uma pessoa detém pode ser mais influente 
em direcionar ações futuras; o foco nas características demográficas parece substituir 
as características de personalidade, entretanto a personalidade também exerce forte 
ligação com o potencial empreendedor; e o último ponto é que pesquisas com foco 
nas características demográficas não consideram os critérios de pesquisas e teoria 
de ciências sociais previamente definidos (ROBINSON et al., 1991). 
Atitude, em um contexto de psicologia social, é definida como 
predisposição de uma pessoa responder de forma favorável ou desfavorável ao objeto 
da atitude (ROBINSON et al., 1991; KUNDU; RANI, 2008). As atitudes existem em 
relação a um objeto, como uma pessoa, lugar, evento etc. ou uma combinação 
desses. A atitude em direção à realização, de forma geral, não é o mesmo que atitude 
em direção à realização empreendedora, pois o último possui um objetivo específico. 
Ao comparar especificidade da atitude com especificação da mensuração, se eleva a 
acuracidade da mensuração daquele domínio, e aumenta a predição do instrumento, 
devido à maior acuracidade (ROBINSON et al., 1991) o que é relevante em pesquisas 
sociais. 
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Há duas abordagens para a natureza da atitude. Um deles define que 
atitude é um constructo unidimensional e que é adequadamente representado pela 
reação. Outra abordagem entende que há três tipos de reação: afeto, cognição e 
conação, e que a atitude é uma combinação deles (ROBINSON et al., 1991). Estas 
reações são definidas como (KUNDU; RANI, 2008): 
• Afeto: sentimento positivo ou negativo de um indivíduo em relação ao 
objeto da atitude; 
• Cognição: as crenças e pensamentos de um indivíduo sobre o objeto da 
atitude; 
• Conação: o componente conativo ou comportamental consiste em 
intenções e predisposições para se comportar de determinada forma em 
relação ao objeto da atitude. 
A teoria de atitude beneficia tanto a teoria quanto a prática do 
empreendedorismo, já que é compreendida de modo relativamente menos estável que 
características de personalidade, pois mudam de acordo com as interações com o 
tempo, situação e ambiente. Também é uma interação dinâmica de forma que um 
indivíduo se relaciona com o objeto e como ele se altera com a situação. Entretanto, 
a teoria de atitudes apresenta maiores correlações quando comparada a outras 
variáveis individuais (ROBINSON et al., 1991). 
As atitudes não existem isoladamente, elas possuem várias interconexões 
com os objetos inter-relacionados. Diversas competências tendem a distinguir os 
empreendedores, porém, Robinson et al. (1991) sugerem quatro constructos: 
1. Realização em negócios, resultados da atividade empreendedora e seu 
crescimento; 
2. Inovação em negócios, ações empreendedoras feitas de modo diferente 
ou inédito; 
3. Controle pessoal percebido de resultados de negócios, como a pessoa 
percebe sua influência nos resultados do negócio e seu controle; 
4. Autoestima percebida em negócios, esse constructo envolve a confiança 
e competências em relação ao negócio entendidos por um indivíduo ou 
grupo. 
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Outra teoria relevante para o estudo das atitudes empreendedoras é a 
teoria de enterprise de Gibb (GIBB, 1987, 2000; ATHAYDE, 2010). Gibb diferencia 
comportamentos, habilidade e atributos para o empreendimento. Definições de um 
empreendedor de sucesso normalmente envolvem algumas habilidade e atributos, 
como criatividade, autonomia (ou controle pessoal), orientação à realização, liderança, 
e lidar com incerteza e ambiguidade (ATHAYDE, 2010). 
Se por um lado políticas econômicas podem contribuir para incentivar a 
geração de novos negócios, a educação formal pode desenvolver as habilidades 
empreendedoras de novos indivíduos. Por isso, pode ser de grande valia avaliar as 
habilidades, atributos e comportamentos dos potenciais empreendedores para um 
melhor desenvolvimento dos cursos de empreendedorismo e para melhor tomada de 
decisão por parte dos políticos (ATHAYDE, 2010). 
O instrumento desenvolvido por Athayde (2009) envolveu constructos que 
a literatura seminal define como importantes para o potencial empreendedor, 
entretanto, foi adaptado para jovens estudantes (ATHAYDE; HART, 2012). O modelo 
de constructos multidimensionais se baseou inicialmente no trabalho de Robinson et 
al., (1991), que possuía quatro constructos: realização, controle pessoal, autoestima 
e inovação; porém, autoestima foi excluído, por ser um conceito muito amplo e 
complexo, quando se trata de crianças e jovens. No lugar de inovação o ATE possui 
o constructo de criatividade. 
Segundo os autores, a tomada de risco é normalmente associada ao 
empreendedorismo, apesar de apresentar resultados variados, em geral uma maior 
aceitação de riscos calculados está relacionada com finanças e captura de 
oportunidades no contexto de empreendedorismo. Entretanto, no contexto de jovens 
as percepções de tomada de risco são frequentemente associadas à busca de 
aventuras ou comportamento antissociais, como no consumo de drogas e aventuras 
sexuais. Também adolescentes normalmente não são autônomos, e não detêm 
controle ou responsabilidade financeiros, portanto o constructo de tomada de risco 
financeiro não é relevante, então foi omitido do instrumento (ATHAYDE, 2010; 
ATHAYDE; HART, 2012). 
Gibb (1993) identificou algumas habilidades fundamentais para o 
empreendedor, que são: resolução de problemas, criatividade e persuasão; 
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características pessoais como ser autoconfiante, dinâmico e saber improvisar; e 
comportamentos como persuadir outros, busca por oportunidades e aceitar os riscos 
em ambientes incertos. As dimensões identificadas por Gibb (1993) são 
predominantemente cinco: percepções de criatividade; controle pessoal percebido; 
orientação dinâmica/realizadora; intuição; e habilidade para liderar outros percebida. 
Outra teoria estudada para o desenvolvimento do modelo ATE são as cinco 
dimensões citadas por Caird (1991; ATHAYDE, 2010): tomada de risco calculada, 
tendência criativa, alta necessidade de realização, alta necessidade de autonomia e 
lócus de controle interno. Porém, como citado, características pessoais são 
relativamente estáticas, então teorias baseadas apenas nelas são simplistas, e 
subestimam o papel da cognição e de fatores situacionais na ação dos 
empreendedores (AJZEN, 1991). O modelo ATE foi construído, portanto, focando na 
escala de orientação empreendedora (EAO) (ROBINSON et al., 1991) e em trabalhos 
subsequentes (MCCLINE; BHAT; BAJ, 2000). Já os constructos de liderança e 
capacidade de motivar outros e intuição (como uma forma de lidar com a incerteza) 
foram incluídos. Os constructos definidos podem exercer uma relação de 
interdependência, composta por atitudes em relação às seguintes dimensões 
(ATHAYDE, 2010; ATHAYDE; HART, 2012), esquematizado na Figura 4: 
 
• Percepções de criatividade 
• Controle pessoal percebido (Autonomia) 
• Dinâmico/Realização (Iniciativa) 
• Intuição (Lidar com incerteza) 
• Percepções sobre habilidade de liderança 
 
26 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4 - Modelo de potencial empresarial em jovens 
Fonte: adaptado de Athayde e Hart (2012, p.7). 
 
 
Baseado no modelo da Figura 4, Athayde coletou dados e opiniões sobre 
o instrumento ATE. A primeira versão da escala tinha 18 itens em cada constructo, 
totalizando 90 itens, e alguns dos feedbacks era que os indicadores tinham pouca 
relação com jovens e que o questionário era muito extenso (ATHAYDE, 2010). A 
autora usou técnicas de validade e confiabilidade para melhorar o instrumento. 
Com base nos resultados da validação, a autora desenvolveu a segunda 
versão do modelo e a escala foi reescrita, chegando a um total de 30 itens, 6 para 
cada constructo. A escala Likert utilizada também mudou de 1-5 para 1-7 para tornar 
o instrumento mais sensível (ATHAYDE, 2010).  
Há evidências de que autoeficácia também é um fator importante na 
escolha de empreendedorismo como opção de carreira (KRUEGER; CARSRUD, 
1993; KRUEGER; BRAZEAL, 1994), então um elemento de autoeficácia foi 
adicionado ao modelo (ATHAYDE, 2010). O modelo modificado de atitudes 
empreendedoras é representado na Figura 5, e retrata o quadro analítico utilizado 
para o desenvolvimento do trabalho. 
 
Potencial 
empreendedor 
em jovens 
Atitudes de 
criatividade 
Percepção de 
controle pessoal 
Atitudes de busca de 
realizações 
Percepção de 
habilidade para 
liderar e motivar 
outros 
Atitudes 
relacionadas ao uso 
de intuição 
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Figura 5 - Modelo modificado de atitude empreendedora em jovens. 
Fonte: Athayde e Hart (2012, p.9) 
 
Os constructos serão mais detalhados nas subseções seguintes: 
 
2.3.1 Autoeficácia 
 
A agência humana depende e será afetada pela interação de uma série de 
fatores cognitivos, eventos afetivos e biológicos, padrões de comportamento e 
eventos externos, portanto, a agência humana envolve organização, proatividade, 
reflexão e mecanismo de regulação próprios. A agência humana pode ser trabalhada 
de forma pessoal, do esforço de intermediários ou ainda de forma coletiva através de 
crenças compartilhadas. A agência pessoal opera uma extensa rede de influências 
sócio estruturais, nas quais pessoas são tanto produtoras quanto produtos do sistema 
social (BANDURA, 1999). 
Na teoria cognitiva, as pessoas são operadores agentes em sua vida e os 
sistemas sensores, motores e cerebrais são ferramentas para o cumprimento de 
tarefas e objetivos que dão direção e significados às suas vidas. A mente humana é 
criativa, geradora, proativa e autorreflexiva, e não apenas reativa, pois, as pessoas 
são seres pensantes, que avaliam quão adequada é sua escolha baseado nos efeitos 
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que suas ações produzem, e mudam quando for necessário. Em uma abordagem a 
partir da teoria social cognitiva, o comportamento humano não é unidirecional, e sim 
funciona em recíproca causação, em que fatores pessoais internos, padrões de 
comportamento e eventos ambientais serão fatores determinantes (BANDURA, 1999). 
A teoria social cognitiva possui uma estrutura causal que envolve o 
desenvolvimento de competências e envolve três funções e mecanismos que a 
governam: a aquisição de conhecimento, ideias e práticas; os determinantes da 
adaptação, que incluem vários fatores como autoeficácia para dominar competências 
e expectativa de resultado; e o processo de difusão, que inclui as redes sociais de 
cada um (BANDURA, 1999). Os processos cognitivos exercem um importante papel 
na aquisição e retenção de novos padrões de comportamento. Experiências 
transitórias são codificadas e retidas para formar a memória. Muito do comportamento 
humano é desenvolvido a partir de informações responsivas, como modelagem, que 
influencia o comportamento inovativo ao questionar o pensamento convencional ao 
aprender pela observação e pelo pensamento abstrato (BANDURA, 1978, 1999). 
Novos padrões de comportamento podem ser formados a partir de 
observação de outros. O padrão das respostas a ação é ajustado através do feedback 
do desempenho (BANDURA, 1978). O aprendizado do comportamento empreendedor 
pode ocorrer ao identificar casos de sucesso em que o agente pode se espelhar com 
base em admiração ou confiança (MAUER; NEERGAARD; LINSTAD, 2009). 
Aprender a partir de consequências é um modo não planejado de uma 
pessoa se informar e desenvolver hábitos benéficos e evitar os nocivos, a partir do 
discernimento. Mudanças no comportamento produzidas por estímulos de eventos 
que podem acontecer, ou indicar padrões e ações que geram determinados 
resultados, formam contingências cognitivas (BANDURA, 1978). 
As pessoas, além de saberem e fazerem, são reflexivas, com capacidade 
de motivar, guiar e regular suas próprias atividades, como pela antecipação do 
resultado previsto: se positivo, o comportamento provavelmente será adotado, 
enquanto se desagradável, será evitado. A experiência de outros também exerce 
influência: em geral, se faz as coisas em que outros obtiveram sucesso, e se evita o 
que outros falharam. Esses fatores se somam às consequências enfrentadas pelo 
indivíduo, para definir padrões de comportamento e motivação (BANDURA, 1999). 
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A motivação, associada com ação e persistência de comportamento, 
também provêm de atividades cognitivas. A definição de objetivo e avaliação própria, 
das metas que a pessoa coloca para si afetam a motivação. Quando se adota um 
objetivo para atingir e se recompensar, a pessoa se induz a persistir para alcançar o 
padrão estabelecido. Discrepâncias entre a meta e o desempenho provocam 
insatisfações que levam a mudanças no comportamento para corrigir a ação, tanto a 
satisfação de realizar, quanto o desempenho insatisfatório geram motivos para a ação 
(BANDURA, 1978). Para reduzir a dissonância, o empreendedor precisa ou reduzir a 
motivação para o sucesso, ou a motivação em evitar a falha (CARSRUD et al., 2009). 
A pessoa que persiste em atividades que se mostram ameaçadoras, irá, 
eventualmente, eliminar suas inibições através da experiência, enquanto os que 
evitarem o que receiam, ou desistirem, irão reter um comportamento defensivo e 
manter suas expectativas (BANDURA; ADAMS, 1977). Comportamento defensivo é 
controlado pelo estímulo de ansiedade, que se eliminado, inibirá o evitamento. 
Expectativa de eficácia é a convicção que alguém é capaz de executar com 
sucesso determinada ação que levará ao resultado esperado e deriva de quatro fontes 
principais de informação: desempenho de realizações, que são as mais influentes, 
pois provêm de experiências de domínio; observando outros terem sucesso a partir 
de seus esforços; persuasão verbal, capacidade de cooperar com sucesso; e estado 
de estímulo psicológico, em que a pessoa julga seu nível de ansiedade e 
vulnerabilidade ao estresse (BANDURA; ADAMS, 1977; BANDURA, 1978). 
Autoeficácia percebida pode ser entendida como a habilidade pessoal 
percebida para realizar determinado comportamento, é uma atribuição de controle e 
competência pessoal em determinada situação (KRUEGER; BRAZEAL, 1994). Dentre 
os diversos mecanismos em que a agência humana atua, o mais central deles são as 
crenças de autoeficácia; o sistema de crenças é a base da agência humana, apesar 
dos outros fatores motivacionais. As pessoas apenas agirão de determinada forma, 
ou persistirão frente às dificuldades, se acreditarem que são capazes de produzirem 
o resultado esperado. A autoeficácia percebida, além de diretamente afetar a ação, 
também impacta outras classes de determinantes. A capacidade de se influenciar pelo 
desafio pessoal através de definição de metas e reações avaliativas são um 
importante mecanismo de motivação e direcionamento de esforços. A adoção de 
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objetivos envolve o próprio empenho na atividade, pois uma vez que se compromete 
com um objetivo valioso, se busca a satisfação própria pela sua conquista (a 
satisfação não vem do objetivo em si, mas da autoavaliação na busca e consecução 
do objetivo) (BANDURA, 1999). 
Pessoas com autoeficácia elevada tendem a persistir mais em busca de 
seus objetivos, recuperar-se mais rápido da falha, mesmo frente a dificuldades que se 
mostrariam exageradas para os outros, além de demonstrar maior satisfação com seu 
trabalho, de forma que a autoeficácia pode ser um importante mecanismo para 
superar a percepção de risco elevado normalmente associada à criação de um 
empreendimento. A autoeficácia, quando observada especificamente no contexto de 
empreendedorismo é chamada de autoeficácia empreendedora (HMIELESKI; 
CORBETT, 2008). 
A autoeficácia envolve a adoção e persistência de determinado 
comportamento, em um ambiente de incerteza, para a busca de objetivos 
significativos, enquanto busca neutralizar ameaças e desenvolver o aprendizado 
autônomo. As percepções de oportunidade e ameaça sofrem influência da percepção 
situacional de controle e da autoeficácia; a forma que a pessoa os entende, também 
refletirá em sua percepção dos riscos. Autoeficácia é o preditor de escolha de carreira 
mais significativo, se analisada separada (KRUEGER; BRAZEAL, 1994), portanto 
autoeficácia é central no quesito intenções para o empreendedorismo. 
 
2.3.2 Criatividade 
 
Inovação e criatividade são conceitos centrais e frequentemente incluídos 
em definições de empreendedorismo (ATHAYDE, 2010; ATHAYDE; HART, 2012). 
Como já discutido no conceito de empreendedorismo, Schumpeter definiu o termo de 
destruição criativa, no qual nova concorrência surge a partir da inovação em produtos 
e processos, e as empresas que inovarem terão sucesso (SCHUMPETER, 1997). 
Como comportamento inovador surge da tendência a agir com criatividade, 
criatividade é uma dimensão central do potencial empreendedor em indivíduos 
(ATHAYDE, 2010). 
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A criatividade pode ser definida como uma tendência a ser imaginativo, 
inovador, curioso e versátil, porém é difícil obter uma mensuração objetiva de 
criatividade. Desta forma, ela pode ser avaliada em quatro critérios: fluência, a 
habilidade de produzir várias novas ideias; originalidade, a habilidade produzir ideias 
incomuns, novas e imaginativas; flexibilidade, habilidade de mudar de abordagem e 
inovação, a capacidade de compreender as situações de uma maneira diferente do 
modelo mais aceito (CAIRD, 1991). 
Bessant e Tidd (2009) lembram que ser criativo não é o mesmo que ter um 
trabalho criativo (como design ou publicidade e propaganda), mas sim uma escolha 
dos agentes em incluir a novidade em sua rotina. A pessoa capaz de produzir 
resultados criativos exibe confiança em adotar perspectivas não-conformistas ao 
assumir riscos e na busca de informações. O processo criativo envolve operações 
mentais, heurísticas e estratégias de resolução de problemas, entre outros. Os 
autores mencionam três temas inter-relacionados: 
• Personalidade: traços de personalidade, habilidades cognitivas e 
comportamentais ou eventos biográficos relacionados à criatividade; 
• Processo de pensamento criativo, envolvendo os estágios do processo 
criativo e estratégias; 
• Fatores ambientais que influenciam o desempenho criativo, como o 
clima e a cultura organizacionais. 
O domínio de criatividade envolve resolver problemas inesperados, ver 
situações de novas maneiras, pensar fora do ordinário, flexibilidade e ter confiança e 
coragem para explorar novas ideias. Um aluno criativo pode gostar de fazer coisas a 
sua maneira e irá preferir professores que tentem métodos diferentes de ensino, por 
exemplo (ATHAYDE, 2010; ATHAYDE; HART, 2012). 
Abordagens como a personalidade social ou cognição social admitem que 
comportamentos, atitudes e habilidades são aprendidos com o uso de interação 
social, então um modelo psicológico social de criatividade dará ênfase no contexto 
para o desenvolvimento e expressão de habilidades criativas (ATHAYDE, 2010). 
 
2.3.3 Realização 
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Motivação para a realização (achievement motivation) se refere a 
processos que levam a um comportamento que busque alcançar algum resultado ou 
padrão excepcional, que pode ser um objetivo ou meta, formal ou informal, em 
qualquer campo profissional ou pessoal (MCCLELLAND, 1965; KAPLAN, 2008). 
A motivação para a realização se manifestava principalmente como uma 
característica da personalidade, que resulta em uma predisposição a melhorar e agir 
com um determinado padrão de excelência. Essa motivação foi categorizada como 
necessidade de realização (nAch – need of achievement). Para algumas pessoas o 
valor do sucesso é maior em tarefas difíceis que em fáceis, ao passo que a expectativa 
de sucesso também tende a ser menor. Essas questões irão influenciar a tendência 
de alguém se envolver na tarefa, sendo maior em tarefas de nível moderado de 
dificuldade, e tendendo a zero em níveis extremamente baixos ou altos de dificuldade, 
mas principalmente em pessoas com forte nAch, e menor em pessoas com baixa 
nAch, independente da dificuldade da tarefa (MCCLELLAND, 1965; MCCLELLAND; 
BURNHAM, 1976; KAPLAN, 2008). 
Alta necessidade de realização é uma característica central de um 
empreendedor, e a ligação entre ambos já foi comprovada (MCCLELLAND, 1965; 
CAIRD, 1991; ROBINSON et al., 1991; ATHAYDE, 2010). Empreendedores podem 
ter uma grande motivação para realização (nAch – Need for achievement), ligados à 
adoção de risco moderado. Essa pessoa pode apresentar (MCCLELLAND, 1965; 
MCCLELLAND; BURNHAM, 1976). 
• Apreciação de situações em que assume responsabilidades para encontrar 
soluções; 
• Tendência a estabelecer metas pessoais desafiadoras e realistas; 
• Necessidade de feedback concreto sobre seu desempenho pessoal. 
A alta necessidade de realização também está associada com a percepção 
própria, planejamento, tomada de decisão, iniciativa, resolução de problemas, 
responsabilidade, tomada de risco calculada, inovação, busca de feedback, energia, 
determinação, motivação e força de ego (CAIRD, 1991). 
O ATE deve identificar questões como definição de metas, perseverança, 
direcionadores e nível de energia dos jovens. Pessoas com maior necessidade de 
realização são mais perseverantes e depositam mais energia em busca de objetivos. 
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A atitude pode ser identificada através de questões como estar ativo, ocupado, ou ter 
iniciativa (ATHAYDE, 2010). 
Pessoas com alta necessidade de realização possuem maior motivação e 
habilidade de se recuperar de falhas (GIBB, 1993, 2000), enquanto pessoas que se 
percebem como sensíveis, que se preocupam com outros e resignadas podem ser 
vistas como o oposto de realização. Questões relacionadas ao domínio de realização 
incluem: apreciar projetos e fazer grande parte do trabalho do grupo, ter um círculo 
grande de amigos, além de sempre buscar fazer o trabalho bem (ATHAYDE, 2010). 
 
2.3.4 Controle pessoal 
 
Acreditar fortemente no controle pessoal e propensão para agir também 
são aspectos fundamentais no desenvolvimento de novos negócios. Controle pessoal 
pode ser visto como um pré-requisito para ação e essa propensão para agir se faz 
essencial para a criação de novos negócios (ATHAYDE, 2009, 2010). Pesquisadores 
ligam as características empreendedoras com a necessidade de realização, 
autonomia e o conceito de lócus de controle interno (CAIRD, 1991). 
O conceito de lócus de controle foi criado por Rotter e pode ser entendido 
como o quanto uma pessoa crê ter controle sobre sua vida, ou controle pessoal 
(ROTTER, 1966; ROBINSON et al., 1991). Um indivíduo com lócus de controle interno 
se responsabiliza por seu sucesso e falhas, atribuindo os resultados aos seus esforços 
e habilidades, enquanto um indivíduo com lócus de controle externo relacionaria os 
resultados à dificuldade da tarefa, sorte, destino, outras pessoas com poder de 
influência ou estar no lugar certo na hora certa (ROTTER, 1966; CAIRD, 1991). 
Lócus de controle interno está associado com alguns atributos 
empreendedores, como “idealização, iniciativa, dominância, realização, bem-estar, 
assertividade, independência, efetividade, sociabilidade e eficiência intelectual” 
(CAIRD, 1991). Segundo Athayde (2010), lócus de controle é um traço estável da 
personalidade que é difícil de mensurar, já o conceito de controle pessoal se refere às 
atitudes no sentido de buscar o controle, de forma que controle pessoal é mais 
apropriado para representar uma dimensão do empreendedorismo. 
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Controle pessoal foi ligado à autoestima em jovens, então colocações 
positivas sobre si, como se sentir bem consigo ou querer ser diferente, ter ou não 
respeito consigo, sentimento de valorização, orgulho e possuir desejos e controle 
sobre o futuro estão ligados ao controle pessoal (ATHAYDE, 2010). 
 
2.3.5 Liderança 
 
Outro conceito importante em empreendedorismo é o de liderança, ou de 
um tipo de liderança, como em pequenos negócios, mas é uma dimensão chave do 
processo empreendedor. Liderança é um termo amplo e de difícil definição, então o 
foco no modelo ATE é a liderança associada com empreendedorismo (ATHAYDE, 
2009, 2010; ATHAYDE; HART, 2012). 
Empreendedorismo efetivo influencia a cultura de uma forma que recursos 
sejam usados e gerenciados de forma estratégica para melhor explorar as 
oportunidades. Comportamentos como persuasão, negociação, planejamento, 
tomada de decisão são habilidades e necessárias para a prática de liderança 
(ATHAYDE, 2009, 2010; ATHAYDE; HART, 2012). 
O domínio de liderança pode incluir gostar de responsabilidade sobre 
outros, ou assumir responsabilidade em um grupo automaticamente. São bons em 
motivar para a realização de algum objetivo criar entusiasmo entre as pessoas. Detêm 
sensibilidade e conseguem persuadir outras pessoas a concordar e colaborar com 
ideias de outros, portanto, liderança e as atitudes relacionadas à ela são críticas para 
empreendedores (ATHAYDE, 2010).  
 
2.3.6 Intuição 
 
Intuição é menos frequentemente ligado ao empreendedorismo que os 
outros conceitos, entretanto tem sido recentemente estudado como uma característica 
do empreendedor. É uma habilidade ligada a agir na incerteza e instabilidade, como 
no caso da criação de negócios (ATHAYDE, 2009, 2010; ATHAYDE; HART, 2012). 
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Gibb (1993) defende que algum elemento de incerteza seja adicionado ao 
ensino empreendedor para permitir que alunos percebam a necessidade de tomar 
decisões, mesmo quando não têm todas as informações. Intuição está relacionada ao 
reconhecimento de oportunidades, já que empreendedores exploram oportunidades 
que outros perdem por aceitarem lidar com ambiguidade e incerteza. Intuição é 
particularmente importante no processamento de informação, já que a informação 
poderá ser percebida diferentemente pelo indivíduo empreendedor (KRUEGER; 
BRAZEAL, 1994; ALVAREZ; BARNEY, 2007). Empreendedores precisam encontrar 
e explorar oportunidades e colocar em prática conhecimentos adquiridos, de forma 
que tomar decisões intuitivas estão no cerne do empreendedorismo (GIBB, 2006). 
A inclusão do envolvimento da incerteza e complexidade no ensino da 
prática do empreendedorismo é porque o empreendedor precisa (GIBB, 2008, p. 8): 
• “Criar empatia entre o mundo e os valores do empreendedor;” 
• “Estar apto a enxergar problemas como oportunidades;” 
• “Constantemente buscar fazer as coisas melhor através de buscar 
pessoas que precisam ser persuadidas ou influenciadas;” 
• “Fazer julgamentos intuitivos com pouca informação;” 
• Constantemente buscar formas de alcançar uma oportunidade, 
praticar o comportamento empreendedor e desenvolver um negócio. 
Estilo cognitivo intuitivo é definido como a forma que uma pessoa prefere 
buscar, processar e avaliar informação, de forma que impactará como ela percebe o 
ambiente e como ela faz a integração com seus modelos mentais (ATHAYDE, 2010). 
Empreendedores possuem estilo cognitivo mais intuitivo que gerentes (ALLINSON; 
CHELL; HAYES, 2000). 
O pensamento e orientação estratégicos são atributos importantes no 
empreendedorismo, e para ambos é importante o envolvimento da intuição do 
indivíduo, pois abordará questões como previsão do futuro da organização; análise 
das alternativas; empatia com os outros stakeholders; e constante diagnóstico da 
empresa, ou seja, o empreendedor lida com altos níveis de incerteza, precisando 
frequentemente agir com um pensamento flexível e intuitivo (GIBB, 2006). 
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A habilidade de lidar com incerteza e agir intuitivamente mesmo sem todas 
as informações demonstram a importância da intuição no processamento de 
informação e na atividade empreendedora (GIBB, 1993, 2000; ATHAYDE, 2010). 
Baseado nas cinco dimensões empreendedoras, o modelo de potencial 
empreendedor para jovens foi desenvolvido, usando atitudes que vão ao encontro das 
cinco dimensões associadas com empreendedorismo (ATHAYDE, 2010).  
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CAPÍTULO 3: PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
 
3.1 Caracterização da pesquisa 
 
O método adotado para a coleta dos dados utilizados no trabalho é o 
método de levantamento a partir do uso de questionários. Segundo Gil (2010), 
questionário é um conjunto de questões que o entrevistado responde por escrito. A 
pesquisa é de natureza quantitativa, já que fará uso de dados coletados de forma que 
pudessem ser expressos numericamente e de análises estatísticas para medir as 
variáveis e realizar inferências para explicar os fenômenos (SAMPIERI; COLLADO; 
LUCIO, 2010). 
 
3.2 Modelagem de Equações Estruturais (Structural Equation Modeling – SEM) 
 
Como o problema deste trabalho é  estudar se o instrumento de pesquisa 
Atitudes Empreendedoras (Attitudes Toward Enterprise – ATE) em sua versão 
traduzida para o português apresenta valores adequados de validade e confiabilidade 
para medir e diferenciar o potencial empreendedor de alunos de ensino médio, se faz 
necessário o uso de modelagem por equações estruturais para entender as relações 
entre as variáveis e obter a análise confirmatória de fatores. 
Pesquisadores em ciências sociais usam ferramentas estatísticas para 
análise há muitos anos, mas a eficiência aumentou muito depois do advento do 
computador, o que também permitiu a análise de relações mais complexas, através 
dos métodos de análise multivariada de dados (HAIR et al., 2014b). De acordo com 
Hair et al. (2009, 2014a), análise multivariada é o uso de técnicas estatísticas para 
simultaneamente analisar e explicar múltiplos fatores com uma ou várias relações 
entre si.  
Mais recentemente os pesquisadores têm adotado a segunda geração de 
técnicas, a modelagem de equação estrutural (SEM), que permite mensurar variáveis 
não observáveis (HAIR et al., 2014b). Quando se estuda uma relação de dependência, 
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em que há múltiplas relações entre as variáveis dependentes e independentes, o 
método sugerido é a modelagem equacional estruturada (HAIR et al., 2009, 2014a). 
O SEM é útil para capturar as relações entre os constructos (com variáveis 
dependentes e independentes), que são “fatores latentes ou não observáveis 
representado pelas variáveis múltiplas” (HAIR et al., 2014a, p.546). 
Todos os modelos de equações estruturais possuem três características 
(HAIR et al., 2009, 2014a, p.547): 
1. “Estimação de relação de dependência múltipla e inter-relacionada”. 
2. “Uma habilidade para representar conceitos não observados nessas 
relações e corrigir erro de mensuração no processo de estimação”. 
3. “Definição de um modelo para explicar o conjunto inteiro de relações”. 
A modelagem de equação estrutural (Structural Equation Modelling – SEM) 
“estima uma série de equações de regressão múltipla separadas, mas 
interdependentes, simultaneamente, pela especificação do modelo estrutural usado 
pelo programa estatístico” (HAIR et al., 2009, 2014a, p. 547). Variáveis dependentes 
podem se tornar independentes, dependendo da relação, o que reforça a 
característica de interdependência do modelo estrutural (HAIR et al., 2014a). 
Modelo estrutural é “um conjunto de uma ou mais relações ligando um 
modelo hipotético e seus constructos. O modelo estrutural é útil em representar a 
interrelação entre os constructos” (HAIR et al., 2014, p. 546). O modelo estrutural 
demonstra as relações de dependência entre as variáveis. As relações propostas, 
podem então, serem representadas por equações estruturais (HAIR et al., 2014a). 
O SEM também é útil para analisar variáveis latentes, não observáveis, ao 
estudar sua relação com variáveis observáveis, de forma indireta (HAIR et al., 2014a). 
Neste estudo buscou-se confirmar se as 30 variáveis do modelo  estrutural 
convergiam para os seis constructos que foram originalmente colocadas na teoria, 
como demonstrado na Figura 6, de forma que as relações entre as variáveis puderam 
ser melhor analisadas através da modelagem de equação estrutural, e do método dos 
mínimos quadrados parciais, que está descrito na subseção 3.3. As variáveis foram 
ocultadas para melhor visualização dos constructos. 
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Figura 6 - Modelo estrutural com as variáveis ocultas. 
Fonte: Autoria própria com o uso do software SmartPLS 3 
 
3.3 Mínimos Quadrados Parciais e SmartPLS 
 
Este trabalho faz uso de modelagem com equações estruturais com 
estimação por mínimos quadrados parciais, (Partial least square – PLS-SEM), uma 
técnica que tem se popularizado na pesquisa científica em diversas áreas, como a 
ciência social aplicada, e um dos motivos foi a criação do software SmartPLS, que 
facilitou a aplicação do PLS-SEM (BIDO; SILVA, 2019). 
A técnica é indicada para avaliar a relação entre constructos e variáveis, se 
comporta bem mesmo frente à falta de normalidade multivariada, o que é frequente 
nas áreas de ciências sociais e do comportamento, além de ser viável para amostras 
pequenas, o que acaba sendo frequente em escalas de atitude devido à qualidade 
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que pode não ser sempre muito boa por diversas razões (RINGLE; SILVA; BIDO, 
2014; BIDO; SILVA, 2019). 
O PLS-SEM é capaz de estimar modelos complexos, com muitas variáveis 
e relações, de forma flexível e é adequado em situações que a teoria ainda não é 
bastante sedimentada, podendo ser usado para pesquisas exploratórias (RINGLE; 
SILVA; BIDO, 2014; BIDO; SILVA, 2019). 
O SEM pode ser dividido em baseado em covariância (CB-SEM), utilizado 
para analisar a relação entre múltiplas variáveis que podem ser testadas 
empiricamente; e os mínimos quadrados parciais, ou PLS-SEM, que busca explicar a 
variância nas variáveis dependentes de um modelo estrutural (HAIR et al., 2014b). 
Em modelos muito complexos, ou compostos por modelos formativos, 
modelagem de equação estrutural baseada em variância (VB-SEM) ou mínimos 
quadrados parciais (PLS-SEM) é mais indicada que covariância (CB-SEM). A 
diferença entre ambos é a forma com que tratam os dados: “no CB-SEM há múltiplas 
regressões lineares feitas simultaneamente, enquanto no PLS-SEM são calculadas 
as correlações entre os constructos e suas variáveis e regressões lineares entre os 
constructos são feitas” (RINGLE; SILVA; BIDO, 2014, p. 57). 
Este trabalho adota técnicas de PLS-SEM para analisar se as variáveis do 
modelo estudado convergem para os constructos que foram inicialmente previstos na 
teoria. Para isso, será desenvolvido uma análise fatorial confirmatória. 
 
3.4 Análise fatorial confirmatória (CFA – Confirmatory factor analysis) 
 
Este trabalho adota análise fatorial confirmatória (CFA), que utiliza 
processos confirmatórios para testar uma teoria de mensuração. A análise fatorial 
confirmatória permite testar se as variáveis representam bem os constructos. A 
vantagem desse método é que permite testar analiticamente uma teoria conceitual e, 
se combinada com testes de validade, a qualidade da mensuração também pode ser 
determinada (HAIR et al., 2009, 2014a). 
Na CFA deve-se especificar o número de fatores existentes dentro de um 
conjunto de variáveis e sobre qual fator cada variável irá atuar, para assim determinar 
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o quão bem os fatores especificados combinam com a realidade, o que permitirá 
confirmar ou rejeitar a teoria concebida previamente (HAIR et al., 2014a). A CFA 
envolve uma teoria de mensuração e uma teoria estrutural. A teoria de mensuração 
determina como as variáveis medidas representam lógica e sistematicamente os 
constructos envolvidos no modelo teórico, ou ainda, como as relações entre um 
conjunto de variáveis representam um constructo não medido diretamente. Na CFA o 
pesquisador precisa determinar os fatores a priori, o que é referido como a maneira 
que os constructos conceituais são operacionalizados em um modelo de mensuração 
(HAIR et al., 2009, 2014a). 
Teorias de mensuração são representadas frequentemente através de 
diagramas visuais, que mostram as relações entre as variáveis e os constructos 
correspondentes. Na CFA, apenas cargas que teoricamente conectam um item 
medido ao seu correspondente fator latente são calculadas, enquanto as outras são 
assumidas como nulas (HAIR et al., 2009, 2014a). 
Uma grande vantagem da CFA é a habilidade para avaliar a validade de 
um constructo de uma teoria de mensuração proposta (HAIR et al., 2009), portanto a 
CFA é uma ferramenta indicada para testar a validade do modelo ATE. Validade pode 
ser definida como o grau em que a pesquisa é precisa (HAIR et al., 2009, 2014a), 
enquanto validade de constructo é “o grau em que um conjunto de itens medidos 
realmente reflete o constructo latente teórico que aqueles itens devem medir” (HAIR 
et al., 2009, p. 591, 2014, p. 543). Este conceito trata da precisão de mensuração. Se 
há validade de constructo, entende-se que as medidas de uma amostra representam 
o escore real existente na população. A validade de constructo é formada por alguns 
componentes, como validade convergente, discriminante e confiabilidade (HAIR et al., 
2009): 
As medidas de um constructo devem convergir ou compartilhar uma alta 
proporção de variância em comum, chamada de validade convergente. Um dos itens 
é a Carga fatorial, em que um tamanho elevado indica que as cargas convergem para 
um ponto em comum do indicador. As cargas fatoriais padronizadas devem acima de 
0,5, porém o ideal é de 0,7 ou maior. Isso é necessário devido à comunalidade do 
item, já que o quadrado de uma carga fatorial padronizada equivale ao tanto de 
variação em um item que é explicado por um fator latente, então, uma carga de 0,71 
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ao quadrado equivale a 0,5, o que significaria dizer que o fator explica metade da 
variação do item, e a outra metade a variância de erro daquele item medido. Cargas 
abaixo de 0,7 ainda podem ser consideradas significantes, porém há maior variância 
de erro do que variância explicada no indicador (HAIR et al., 2009, 2014a). 
Já a variância média de erro dos indicadores está relacionada com o 
conceito de comunalidade, relevante ao avaliar o tamanho da amostra. 
“Comunalidade representa a quantidade média de variação entre os indicadores que 
é explicada pelo modelo de mensuração” (HAIR et al., 2014, p. 573). Ao calcular o 
quadrado das cargas fatoriais padronizadas dos constructos se encontra a 
comunalidade (HAIR et al., 2014a). 
Outro ponto importante de análise é a variância extraída média (Average 
Variance Extracted - AVE), pois seu percentual é um indicador resumido de 
convergência. A AVE é calculada a partir do total de todas cargas fatoriais 
padronizadas ao quadrado (correlações múltiplas quadradas) divididas pelo total de 
itens, ou carga fatorial quadrática. AVE de 0,5 ou maior é um bom valor, pois sugere 
convergência adequada, enquanto menos que 0,5 significa que existe maior erro nas 
medidas do que variância explicada pela estrutura fatorial latente (HAIR et al., 2009, 
2014a).  
Validade discriminante é o grau em que um constructo se diferencia dos 
demais. Uma validade discriminante alta demonstra que um constructo é único e 
captura fenômenos que as outras medidas não capturam. A validade discriminante 
significa diferenciação e que itens individuais medidos devem representar apenas um 
constructo latente. A presença de cargas cruzadas elevadas indica um problema, pois 
significa que dois ou mais constructos estão dando uma informação semelhante, e 
poderiam formar apenas um constructo (HAIR et al., 2009, 2014a). 
“Confiabilidade é uma avaliação do grau de consistência entre múltiplas 
medidas de uma variável” (HAIR et al., 2009, p.126) ou “grau em que uma série de 
indicadores de um constructo latente é internamente consistente em suas medidas” 
(HAIR et al., 2014, p. 546), construtos altamente confiáveis são altamente 
interrelacionados (HAIR et al., 2014a).  
Para uma mensuração ser válida, ela deve apresentar confiabilidade, 
porém, a confiabilidade sozinha não significa validade. Uma analogia que pode ser 
43 
 
 
 
utilizada para representar a relação entre confiabilidade e validade é a de uma balança 
de banheiro: se a balança mensura o peso de uma pessoa corretamente é confiável 
e válida, porém, se ela sempre errar o cálculo do peso em 5kg a mais, ela pode ser 
considerada confiável, mas não é válida. Se a balança errar a mensuração algumas 
vezes, então não é confiável, e portanto não pode ser válida, pois ela não consegue 
mensurar adequadamente o que foi feita para mensurar (COOPER; SCHINDLER, 
2014). 
Confiabilidade é mais fácil de mensurar que validade, apesar de não ser 
tão valiosa quanto essa. Confiabilidade significa que uma medida não irá sofrer erros 
aleatórios, então ferramentas de confiabilidade devem ser robustas e funcionarem 
bem sempre independente das circunstâncias. Condições frequentemente utilizadas 
em confiabilidade são: estabilidade, equivalência e consistência interna (COOPER; 
SCHINDLER, 2014) 
Hair et al. (2014b, p.101) sugerem o uso da confiabilidade composta como 
medida para confiabilidade. Uma outra medida é o Alfa de Cronbach, ambos podem 
variar de 0 a 1 e é esperado medidas de 0,7 ou mais, entretanto, entre 0,6 e 0,7 
também pode ser aceitável se outros indicadores do modelo estiverem bons ou se a 
pesquisa for exploratória. Um problema do Alfa de Cronbach é que considera o 
número de itens na escala, que se aumentar ira afetar o valor da confiabilidade, 
mesmo que o grau de intercorrelação seja o mesmo (HAIR et al., 2014a). Uma 
confiabilidade de constructo elevada demonstra que o constructo tem consistência 
interna, o que quer dizer que todas as medidas representam satisfatoriamente aquele 
constructo (HAIR et al., 2009). 
 
3.5 Instrumento de pesquisa: ATE  
 
Os dados coletados usados para o desenvolvimento das análises do estudo 
foram baseados no modelo desenvolvido por Athayde e Hart (2012). Os autores 
buscaram entender o potencial empreendedor de jovens em um contexto educacional, 
e como esse potencial poderia ser mensurado, através de uma ferramenta de 
avaliação do comportamento empreendedor. Eles definiram que alto potencial 
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empreendedor vem de atitudes positivas de cinco dimensões: liderança, busca de 
realização, controle pessoal, criatividade e intuição. 
Os questionários possuem duas partes, uma para coletar informações 
demográficas e aspirações de carreira, e outra que consiste de 30 declarações, 6 para 
cada uma das dimensões do potencial empreendedor: liderança, busca de 
realizações, controle pessoal, criatividade e intuição. Cada questão devia ser 
respondida através da escala Likert de 1 a 7, que significavam respectivamente: 
Discordo Fortemente; Discordo; Discordo parcialmente; Indiferente; Concordo 
parcialmente; Concordo e Concordo Fortemente. 
O questionário original foi desenvolvido por Athayde e Hart (2012) na língua 
inglesa. A tradução do questionário foi feita pelo prof. Edmundo Inácio Jr. e pela sua 
orientada de iniciação científica, Jéssica C. Izeppe. Ao traduzir para a língua 
portuguesa foi tomado o devido cuidado para adotar termos de fácil assimilação para 
o público alvo da pesquisa, que é o jovem de ensino médio. Para isso foram feitas 
várias revisões e testes nos alunos de semestres iniciais da própria Faculdade de 
Ciências Aplicadas da UNICAMP. 
 
3.6 Fonte de dados e tamanho da amostra 
 
Os dados utilizados neste trabalho formam um corte transversal 
(crosssection) e foram coletados entre agosto de 2014 e janeiro de 2015 por alunos 
de uma pesquisa do Programa de Iniciação Científica Júnior (PICJr), junto a 
estudantes, não expostos à educação empreendedora, das 3 séries de Ensino Médio, 
de 20 escolas estaduais de Limeira, São Paulo. As escolas da amostra se situam nas 
regiões Central e Sudoeste da cidade, exceto por uma localizada na região Nordeste. 
O universo da pesquisa são os alunos de ensino médio das escolas 
públicas de Limeira e a amostra consistiu em 2088 questionários, mas apenas 1880 
foram considerados válidos. Questionários com problemas de preenchimento, como 
alunos que responderam todo ou quase todo questionário com apenas 1 mesma 
opção de resposta ou que preencheram o questionário com algum padrão regular (Ex: 
preenchimento em ordem crescente/decrescente) e questionários com mais de 2 
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dados ausentes (missing values) não foram considerados. A tabela 1 tem a 
amostragem por escola. 
 
Tabela 1 - Lista de escolas e quantidade de respondentes.  
 Sexo   
Escola Masc. Fem. N/I Total 
EE “Antonio De Queiroz” 41 37 3 81 
EE “Prof. Arlindo Silvestre” 18 15 3 36 
EE “Prof. Ary Leite Pereira” 41 37 5 83 
EE “Prof. Ataliba P. Do Amaral” 16 17 2 35 
EE “Brasil” 49 67 6 122 
EE “Profª Carolina A. Vasconcellos” 21 34 3 58 
EE “Castello Branco” 60 36 4 100 
EE “Dom Idílio José Soares” 73 80 7 160 
EE “Prof. Dorivaldo Damm” 42 35 2 79 
EE “Prof. Ely De Almeida Campos” 38 49 3 90 
EE “Prof. Gabriel Pozzi” 23 19 2 44 
EE “Irmã Maria de Santo Inocêncio Lima” 45 47 6 98 
EE “Prof. Lázaro Duarte Do Pateo” 17 37 1 55 
EE “Profª Leontina Silva Bush” 28 43 1 72 
EE “Profª Margarida Paroli Soares” 58 34 6 98 
EE “Prof. Paulo Chaves” 80 115 11 206 
EE “Gustavo Peccinini” 74 81 8 163 
EE “Prof. Antonio Perches Lordello” 33 74 0 107 
EE “Profª Ruth Ramos Cappi” 50 49 3 102 
EE “Prof. William Silva” 45 45 1 91 
Total 852 951 77 1880 
  45,3% 50,6% 4,1% 100,0% 
Fonte: Autoria própria com base em dados da pesquisa do PICJr. 
 
A cidade de Limeira, onde o estudo foi aplicado, fica no interior de São 
Paulo, e no Censo de 2010 possuía 276.022 habitantes. A taxa de escolarização de 
pessoas entre 6 e 14 anos era de 97,7% em 2010, e havia 12.681 alunos matriculados 
no ensino médio em 2015 (IBGE, 2018). 
Ao utilizar o software G*Power 3.0 (FAUL et al., 2009) para confirmar se o 
tamanho da amostra estava adequado, foi constatado que uma amostra suficiente 
seria de 92 questionários, portanto a amostra de 1880 está apta a explicar o modelo 
com um poder de 1 e o tamanho do efeito de 0,007. 
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Tabela 2 - Análise da amostra pelo software G*Power 
Análises Resultado 
Tamanho da Amostra Calculado (Obtido pelo Gpower) 92 
Tamanho da Amostra Real (Obtido pelo número de respostas do formulário) 1880 
Poder (Obtido pelo Gpower) 1 
Tamanho do Efeito - f² (Obtido pelo Gpower) 0,007 
Variância Explicada - r²  0,68% 
Fonte: desenvolvido pelo autor. 
 
A tabela 3 sintetiza os dados demográficos da amostra: 
 
Tabela 3 - Dados demográficos da amostra. 
Ano do ensino médio Período de estudos 
1 2 3 Diurno Noturno Integral 
679 631 570 686 854 103 
36,1% 33,6% 30,3% 36,5% 45,4% 5,5% 
Renda Familiar 
Até R$500     56 2,98% 
R$500,01 até R$1000   184 9,79% 
R$1000,01 até R$1500   306 16,28% 
R$1500,01 até R$2500   695 36,97% 
R$2500,01 até R$4000   443 23,56% 
Acima de R$4000,01     158 8,40% 
Não responderam     38 2,02% 
Fonte de renda familiar 
Não trabalha     36 1,91% 
Emprego formal     1161 61,76% 
Emprego informal     93 4,95% 
Empresa familiar     134 7,13% 
Autônomo     335 17,82% 
Outros      65 3,46% 
Não responderam     56 2,98% 
Maior grau de escolaridade dos pais 
Ensino Fundamental Incompleto 417 22,18% 
Ensino Fundamental Completo  297 15,80% 
Ensino Médio Incompleto  323 17,18% 
Ensino Médio Completo  602 32,02% 
Ensino Superior Incompleto  41 2,18% 
Ensino Superior Completo  111 5,90% 
Pós-graduação Completo ou Incompleto 43 2,29% 
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Não responderam   46 2,45% 
Cor/etnia 
Branca       970 51,60% 
Parda       649 34,52% 
Negra       201 10,69% 
Indígena       34 1,81% 
Amarela       21 1,12% 
Não responderam     5 0,27% 
Condição de moradia familiar 
Própria       1345 71,54% 
Alugada       391 20,80% 
Financiada     58 3,09% 
Outra       66 3,51% 
Fonte: Autoria própria com base em dados da pesquisa do PICJr. 
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CAPÍTULO 4: RESULTADOS 
 
 
4.1 Análise Fatorial Confirmatória 
 
Os dados foram analisados no software SmartPLS 2.0 e 3 (RINGLE; 
WENDE; WILL, 2005; RINGLE; WENDE; BECKER, 2015) que tem facilitado as 
pesquisas em áreas como as ciências sociais aplicadas, como estudado na subseção 
sobre SEM-PLS. O modelo inicial pode ser visto na Figura 7. 
As questões 1, 2, 4, 13, 19, 23, 26 e 28 se tratavam de perguntas com 
lógica negativa, ou seja, foi necessário alterar as respostas de 1 a 7 para 7 a 1. 
A Tabela 4 mostra o resultado dos constructos de 1ª ordem, incluindo a 
variância média extraída (AVE) e a confiabilidade composta (CC), para analisar se há 
validade discriminante, através do critério de Fornell-Larcker. O critério de Fornell-
Larcker é uma abordagem mais conservadora para avaliar a discriminação. “Ele 
compara a raiz quadrada da AVE com as correlações da variável latente”. A raiz 
quadrada de cada constructo deve ser maior que a mais alta correlação com os outros 
constructos (HAIR et al., 2014b, p. 105). 
 
Tabela 4 - Validade discriminante pelo critério de Fornell e Larcker e indicadores da qualidade do 
modelo sem ajustes 
Apenas VL de 1ª ordem 1 2 3 4 5 
1 – Controle Pessoal 0,599         
2 – Criatividade 0,516 0,565       
3 – Intuição 0,563 0,546 0,516     
4 – Liderança 0,462 0,416 0,403 0,555   
5 – Realização 0,684 0,541 0,544 0,525 0,598 
            
Variância Média extraída (AVE) 0,359 0,319 0,266 0,308 0,358 
Confiabilidade Composta (CC) 0,733 0,727 0,595 0,658 0,752 
Alfa de Cronbach 0,605 0,567 0,354 0,496 0,613 
Fonte: autoria própria 
Nota: *Os valores na diagonal são a raiz quadrada da AVE. 
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Figura 7 - Modelo estrutural do ATE completo. 
Fonte: Autoria própria, através do SmartPLS 3. 
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É possível notar que a princípio os constructos apresentaram poucos 
critérios de qualidade de validade adequados: Variância média extraída (AVE) abaixo 
de 0,5 para todos os constructos, cargas cruzadas maiores que a raiz da AVE em 
alguns constructos e Alfa de Cronbach bem abaixo de 0,7. 
Apesar dos constructos individualmente apresentarem problemas, a 
variável latente do modelo estrutural estava satisfatória conforme Tabela 5. 
 
Tabela 5 - Variável latente de segunda ordem do modelo estrutural sem ajustes 
  ATE 
 ATE 0,786 
   
Variância Média extraída (AVE) 0,617 
Confiabilidade Composta (CC) 0,889 
Fonte: autoria própria 
 
Neste cenário, foi necessário o ajuste do modelo para atender aos critérios 
de qualidade. Para isso, as variáveis com menores cargas fatoriais foram, 
individualmente, sendo removidas até atingir o mínimo aceitável de validade 
discriminante e convergente adequados. Para o ajuste do modelo 15 variáveis (50%) 
foram removidas, e os códigos das variáveis são apresentadas na tabela 6, seguidas 
pelas cargas fatoriais apresentadas no modelo inicial. O texto completo das variáveis 
está na no anexo A. 
 
Tabela 6 - Variáveis removidas 
Item Carga 
Fatorial 
Item Carga 
Fatorial 
Item Carga 
Fatorial 
Lid_4_20 0,460 Cri_2_6 0,451 Rea_5_24 0,592 
Lid_5_23* -0,072 Cpe_5_19* 0,287 Int_6_26* -0,067 
Lid_1_4* 0,216 Cpe_3_13* 0,074 Int_4_18 0,199 
Cri_6_28* 0,448 Rea_1_1* 0,177 Int_1_3 0,511 
Cri_1_2* 0,373 Rea_3_12 0,545 Int_2_7 0,585 
Fonte: autoria própria 
Nota: * perguntas com lógica negativa. 
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A Tabela 7 apresenta a validade discriminante após os ajustes: todos 
valores de AVE ficaram acima de 0,5, a raiz da AVE acima de 0,7, e a raiz da AVE 
maior que as cargas cruzadas, valores satisfatórios. 
 
Tabela 7 - Validade discriminante pelo critério de Fornell e Larcker e indicadores da qualidade de 
ajuste do modelo 
Apenas VL de 1ª ordem 1 2 3 4 5 
1 – Controle Pessoal 0,728 
    
2 – Criatividade 0,524 0,724 
   
3 – Intuição 0,574 0,559 0,785 
  
4 – Liderança 0,470 0,404 0,337 0,747 
 
5 – Realização 0,691 0,528 0,521 0,492 0,743 
            
Variância Média extraída (AVE) 0,530 0,524 0,616 0,558 0,551 
Confiabilidade Composta (CC) 0,818 0,768 0,756 0,790 0,786 
Alfa de Cronbach 0,704 0,548 0,412 0,600 0,598 
Fonte: autoria própria. 
Nota 1: Os valores na diagonal são a raiz quadrada da AVE. 
Nota 2: Todas as correlações são significantes a 1% 
 
Todos os valores são significantes, apresentam validade discriminante e 
convergente, o AVE está acima de 0,5 e a Confiabilidade Composta acima de 0,7, 
como sugerido por Hair et al. (2014a), já o Alfa de Cronbach ficou um pouco abaixo 
do ideal, entre 0,6 e 0,7 ou acima, em 3 constructos, devido à variedade dos dados, 
entretanto e não há problemas com cargas cruzadas. 
Já para o constructo ATE, de 2ª ordem, a variância média extraída de 0,612 
e a confiabilidade composta de 0,886 apresentam valores bastante adequados. 
 
Tabela 8 - Variável latente de segunda ordem do modelo estrutural 
  ATE 
 ATE 0,782 
  
 
Variância Média extraída (AVE) 0,612 
Confiabilidade Composta (CC) 0,886 
Fonte: autoria própria 
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A análise do modelo de mensuração ajustado pode ser vista na Figura 8. É 
possível ver que as cargas fatoriais são satisfatórias. Entre parênteses, também se 
têm os valores P, todos são significantes para p < 0,01. 
 
 
Figura 8 - Modelo estrutural ajustado. 
Fonte: Autoria própria com o uso do software SmartPLS 3. 
 
Ainda foi utilizado o módulo de re-teste Bootstrapping do SmartPLS para 
encontrar se as correlações são significantes, e todos tiveram resultados adequados, 
com P-Valor de 0,000, como pode ser observado na tabela 9. 
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Tabela 9 - Significância das correlações 
               Média Erro Padrão Estatística T P-valor 
Cpe_1_5<-Contr_Pess 0,671 0,023 29,273 0,000 
Cpe_1_5<-ATE 0,572 0,025 23,348 0,000 
Cpe_2_10<-Contr_Pess 0,771 0,015 52,351 0,000 
Cpe_2_10<-ATE 0,674 0,017 38,618 0,000 
Cpe_4_15<-Contr_Pess 0,766 0,015 50,093 0,000 
Cpe_4_15<-ATE 0,699 0,019 36,361 0,000 
Cpe_6_27<-Contr_Pess 0,700 0,020 35,719 0,000 
Cpe_6_27<-ATE 0,590 0,021 27,735 0,000 
Cri_3_9<-Criatividade 0,720 0,021 34,886 0,000 
Cri_3_9<-ATE 0,572 0,024 23,614 0,000 
Cri_4_21<-Criatividade 0,759 0,016 46,575 0,000 
Cri_4_21<-ATE 0,596 0,021 28,507 0,000 
Cri_5_25<-Criatividade 0,692 0,023 30,686 0,000 
Cri_5_25<-ATE 0,497 0,026 19,232 0,000 
Int_3_14<-Intuição 0,631 0,033 19,341 0,000 
Int_3_14<-ATE 0,381 0,030 12,738 0,000 
Int_5_22<-Intuição 0,913 0,009 100,722 0,000 
Int_5_22<-ATE 0,723 0,015 47,309 0,000 
Lid_2_8<-Liderança 0,651 0,023 28,487 0,000 
Lid_2_8<-ATE 0,439 0,025 17,372 0,000 
Lid_3_17<-Liderança 0,820 0,012 69,925 0,000 
Lid_3_17<-ATE 0,566 0,021 26,471 0,000 
Lid_6_30<-Liderança 0,759 0,018 43,470 0,000 
Lid_6_30<-ATE 0,488 0,024 20,198 0,000 
Rea_2_11<-Realização 0,721 0,018 40,571 0,000 
Rea_2_11<-ATE 0,544 0,021 25,340 0,000 
Rea_4_16<-Realização 0,794 0,011 75,343 0,000 
Rea_4_16<-ATE 0,734 0,015 49,876 0,000 
Rea_6_29<-Realização 0,711 0,020 35,709 0,000 
Rea_6_29<-ATE 0,566 0,023 24,159 0,000 
Fonte: autoria própria. 
 
Também foi observada a validade preditiva (Q²), para avaliar a acuracidade 
do modelo ajustado, e o tamanho do efeito (f²), que é encontrado pela inclusão e 
exclusão dos construtos do modelo de forma individual (RINGLE; SILVA; BIDO, 2014), 
valores de 0,02, 0,15 e 0,35 são considerados, respectivamente, pequenos, médios e 
grandes. Há validade preditiva no modelo ajustado, já que todos os valores são 
maiores que 0 e o tamanho do efeito é pequeno em intuição, criatividade, realização 
e liderança e médio em controle pessoal e no ATE, conforme tabela 10. 
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Tabela 10 - Validade preditiva e tamanho do efeito 
Variável latente 
Validade 
Preditiva (Q²) 
Tamanho do 
efeito (f²) 
ATE  0,255 
Controle Pessoal 0,41 0,2267 
Criatividade 0,3075 0,0804 
Intuição 0,3361 0,0165 
Liderança 0,2576 0,1498 
Realização 0,3724 0,1308 
Fonte: autoria própria. 
 
 
4.2 Análise dos resultados da aplicação do ATE 
 
Inicialmente o instrumento ATE não apresentou valores adequados de 
validade e confiabilidade e apenas após significativos ajustes (50% de remoção do 
modelo) demonstrou bons valores de validade discriminante e convergente e 
confiabilidade composta, e Alfa de Cronbach um pouco abaixo do esperado. Assim, 
pode-se considerar que a primeira versão da escala traduzida para a língua 
portuguesa demanda grandes ajustes no modelo para realizar o que foi desenhada. 
Para o ajuste do modelo, foram removidos os indicadores: Lid_1, Lid_4, 
Lid_5, Cri_1, Cri_2, Cri_6, Cpe_3, Cpe_5, Rea_1, Rea_3, Rea_5, Int_1, Int_2, Int_4 e 
Int_6 que influenciavam negativamente as análises de validade discriminante e 
convergente. 
Os ajustes feitos para atender os critérios de validade e confiabilidade 
acabaram sendo significativos (50% do modelo) e um constructo (Intuição) acabou 
ficando com apenas duas variáveis. Hair et al. (2014a) sugerem que o ideal é que um 
constructo tenha três (preferencialmente quatro) ou mais variáveis, apesar de ser 
aceitável constructos com duas variáveis, a fim de cobrir satisfatoriamente a teoria e 
a identificação de um constructo. Os autores acrescentam que modificações até 20% 
são consideradas menores, e modificações acima desse percentual deveriam passar 
por nova coleta de dados. Baseado nesse princípio, nas sugestões para trabalhos 
futuros serão feitas algumas sugestões para melhoria da escala. 
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Um ponto em comum no ajuste da escala foi a remoção de todas as 
variáveis com lógica negativa, o que pode indicar um complicador para o entendimento 
dos alunos de ensino médio. 
 
4.3 Discussão 
 
Foram obtidos 1880 questionários válidos. A amostra constou de 852 
(45,3%) respondentes de sexo masculino e 951 (50,6%) respondentes de sexo 
feminino, além de 77 que não responderam o sexo. A amostra é largamente superior 
aos 55 questionários sugeridos pelo software G*Power. A amostra foi bem equilibrada 
em termos de estágio de curso (1º ano: 36,1%; 2º: 33,6% e 3º: 30,3%) e coletou dados 
em todos períodos de estudo (diurno 36,5%; noturno 45,4% e integral – 5,5%). 
A maioria dos respondentes tinham renda familiar entre R$1500,01 e 
R$2500 (36,97%) e R$2500,01 e R$4000 (23,56%). Apenas 158 (8,4%) declaram ter 
renda familiar acima de R$4000,01. A fonte de renda familiar citada pela maioria é 
emprego formal (61,76%). 7,13% tinham como maior fonte de renda a empresa 
familiar e 17,82% era “autônomo.” 
A maior escolaridade dos pais era, na ordem: Ensino médio completo 
(32,02%); Ensino fundamental incompleto (22,18%); Ensino médio incompleto 
(17,18%), ensino fundamental completo (15,8%). Apenas 5,9% o maior grau de 
escolaridade dos pais era ensino superior completo e 2,29% pós graduação, completa 
ou incompleta. 
51,6% dos respondentes se considerava de cor/etnia branca, 34,52% 
parda, 10,69% negra, 1,81% indígena e 1,12% amarela. 
A primeira versão ferramenta ATE na língua portuguesa não se mostrou 
um bom meio de mensuração do potencial empreendedor de jovens pois foram 
demandados grandes ajustes até que fossem atingidas faixas elevadas de validade 
discriminante e convergente. Os 5 constructos, a princípio não apresentaram validade 
convergente, pois o AVE de todas ficou bem abaixo de 0,5, porém, após o ajuste do 
modelo todos apresentaram resultados satisfatórios, com AVE acima de 0,5 e raiz da 
AVE acima de 0,7. 
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A mesma situação aconteceu no critério de validade discriminante, pois as 
cargas cruzadas, tanto no método Fornell-Larcker, quanto nas cargas cruzadas dos 
indicadores separados apresentaram problemas no início, mas valores satisfatórios 
após os ajustes. 
Já a confiabilidade, com o método do Alfa de Cronbach ficou insatisfatório 
em alguns constructos, entretanto, isso poderia ocorrer devido à alta variedade dos 
dados. Os valores de confiabilidade composta também foram bastante satisfatórios, 
acima de 0,7, tanto para todos os constructos, incluindo a variável latente do modelo 
estrutural. 
Ao explorar as possíveis razões para os baixos resultados de qualidade 
inicial do modelo, como estão o respondente: o aluno de ensino médio de escolas 
públicas no Brasil não costuma ser conhecido pelo hábito intensivo de leitura. Como 
o questionário aplicado continha outras pesquisas e totalizava 6 páginas e a escala 
era apenas apresentado na penúltima, era possível que a maioria dos alunos já 
estivesse cansado e desinteressado em seu preenchimento, já que o instrumento não 
era uma atividade avaliativa em seu curso. 
A tradução da escala também pode ter sido muito literal à original em alguns 
momentos, o que em alguma delas pode causar uma distorção com o contexto 
brasileiro. Por exemplo, a variável “Eu não gosto de ser o centro das atenções em sala 
de aula” (I don't like being the centre of attention in class), pode ser interpretada pelo 
aluno como um comportamento jocoso ou desregrado e não necessariamente com 
um comportamento de liderança voltada para o empreendedorismo, como é esperado 
pelo constructo. 
Um outro problema da tradução literal são termos bastante conhecidos nas 
áreas de empreendedorismo e administração, mas que talvez não sejam tão familiares 
aos alunos de ensino médio brasileiros, como seguidor (follower) ou resolução de 
problemas (problem solving). 
Como as 8 variáveis com lógica invertida foram removidas no ajuste do 
modelo, elas poderiam ser evitadas, o que já havia sido notado por Athayde (2010). 
O significado das escalas pode ser mantido, mas apenas a pergunta ser feita de forma 
afirmativa, ao invés de negativa, já que aparentemente isso pode ter dificultado o 
entendimento de alguns respondentes.  
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Baseado nessas constatações, o quadro 1 propõe melhorias para as 15 
variáveis que foram removidas durante o ajuste do modelo. As assertivas originais, na 
língua inglesa, também foram acrescentadas para fins de comparação 
 
Quadro 1 - Sugestões de melhorias para a escala 
 Liderança Item 
Ao invés 
de 
Eu não gosto de ser o centro das atenções em sala de aula. 
- I don't like being the centre of attention in class. 
Lid_5_23 
Alterar 
para 
Eu gosto de atividades em que sou o centro das atenções em 
sala de aula. 
Ao invés 
de 
Meus amigos dizem que eu sou um seguidor e não um líder. 
- My friends would say I am a follower rather than a leader. 
Lid_1_4 
Alterar 
para Meus amigos costumam me enxergar como um líder. 
Ao invés 
de 
Eu assumo a responsabilidade de formar grupos de estudo na 
escola. 
-I take responsibility for organizing people in group work. Lid_4_20 
Alterar 
para 
Eu assumo a responsabilidade de formar meu grupo nas 
atividades em grupo. 
 Criatividade  
Ao invés 
de 
Eu não gosto de aulas onde os alunos precisam contribuir com 
novas ideias. 
- I don’t enjoy lessons where it is up to the students to come up 
with ideas. 
Cri_6_28 
Alterar 
para Eu gosto de aulas em que posso contribuir com ideias novas. 
Ao invés 
de 
Eu não gosto de professores que sempre chegam com novas 
maneiras de fazer as coisas. 
- I dislike teachers who are always coming up with new ways of 
doing things. 
Cri_1_2 
Alterar 
para 
Eu gosto de professores que sempre propõem novas maneiras 
de fazer as coisas. 
Ao invés 
de 
Acho que eu mostro muita imaginação no meu curso. 
- I think I show a lot of imagination in my coursework. 
Cri_2_6 
Alterar 
para Acho que eu mostro muita imaginação nos trabalhos que faço. 
 Controle pessoal  
Ao invés 
de 
Eu estou preocupado que não vou ter sucesso em minha vida 
profissional futura. 
- I am worried that I will not make a success of my future working 
life. 
Cpe_5_19 
Alterar 
para 
Eu estou certo de que vou ter sucesso em minha vida 
profissional futura. 
Ao invés 
de 
Outras pessoas irão obter melhores empregos do que eu. 
- Other people will get the best jobs. 
Cpe_3_13 
Alterar 
para 
Acredito que conseguirei um emprego melhor do que os meus 
colegas. 
 Realização  
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Ao invés 
de 
Não importa se meu projeto de vida não é bom. 
- It doesn’t matter if my project work is no good. 
Rea_1_1 
Alterar 
para 
É fundamental ter um bom projeto antes de começar qualquer 
trabalho. 
Ao invés 
de 
É importante terminar um projeto, tão logo quanto possível. 
- It is important to finish off a project as well as you can. 
Rea_3_12 
Alterar 
para É importante terminar um projeto da melhor forma possível. 
Ao invés 
de 
Eu tenho orgulho do meu projeto de vida este ano. 
- I am proud of my project work this year. 
Rea_5_24 
Alterar 
para Eu tenho orgulho das atividades que planejei realizar este ano. 
 Intuição  
Ao invés 
de 
Se você não sabe todos os fatos sobre um problema, então não 
há forma de você encontrar uma resposta. 
- If you don’t know all the facts about a problem then there is no 
way you can find the answer. 
Int_6_26 
Alterar 
para 
É possível encontrar uma solução para um problema, mesmo se 
eu não tenho todas as informações sobre ele. 
Ao invés 
de 
Se eu não souber a resposta de um problema, então eu vou dar 
um palpite/chute. 
- If I don’t know the answer to a problem, then I’ll have a guess. Int_4_18 
Alterar 
para 
Quando eu não sei a resposta de um problema, eu arrisco um 
palpite/chute. 
Ao invés 
de 
Instinto me ajuda a encontrar soluções para os problemas. 
- Instinct helps me work out solutions to problems. 
Int_1_3 
Alterar 
para 
Meu Instinto me ajuda a encontrar soluções para meus 
problemas. 
Ao invés 
de 
Confio no meu próprio instinto na resolução de problemas. 
- I trust my own instinct when solving problems. 
Int_2_7 
Alterar 
para Confio em meu instinto quando preciso resolver problemas. 
Fonte: autoria própria 
 
Na sugestão de melhorias das escalas, nenhuma assertiva teria lógica 
negativa, evitar termos que não são tão comuns aos alunos de ensino médio, como 
seguidor, e tentar simplificar algumas expressões, como projeto ou trabalho ao invés 
de projeto de vida. 
A escala Likert de 7 opções também é complexa para jovens de ensino 
médio, e uma escala com 5 opções pode ser mais adequada. 
É possível perceber que o instrumento ATE permite diversas análises para 
diagnósticos e tomadas de decisão em relação ao ensino e incentivo de 
empreendedorismo, porém, demandou grandes ajustes até se atingir valores 
adequados de validade e confiabilidade para a avaliação do potencial empreendedor. 
Por isso, foram feitas algumas sugestões de melhorias da tradução escala que 
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poderiam ser testadas para comparação de resultados que buscam atingir maiores 
valores de validade e confiabilidade sem a necessidade ajustes tão grandes no 
modelo. 
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CAPÍTULO 5: Conclusões, limitações e trabalhos futuros 
 
 
Este trabalho teve o objetivo de validar o instrumento de mensuração do 
potencial empreendedor Atitudes Empreendedoras (Attitudes toward Enterprise – 
ATE) baseado no modelo desenvolvido pelos autores Athayde (2009, 2010) e Athayde 
e Hart (2012) traduzido na língua portuguesa em alunos de ensino médio. Foram feitos 
testes que encontraram que a primeira versão da escala ATE apresentou diversas 
falhas e foi atingido validade convergente, discriminante e confiabilidade aceitáveis 
apenas após a remoção de 15 de 30 variáveis. 
Pôde-se concluir que a ferramenta, apesar de ser rica e importante, precisa 
de alguns ajustes em sua tradução para uma melhor validade e confiabilidade na 
língua portuguesa e contexto do aluno de ensino médio brasileiro, para isso foram 
sugeridas alterações simples na tradução das 15 variáveis removidas, que foram 
apresentados no Quadro 1. 
O objetivo do trabalho proposto foi então atingido, apesar que os resultados 
apresentados não foram que o instrumento atendia a todos critérios de validade e 
confiabilidade. Porém, é possível considerar que o estudo trouxe um grande avanço 
na avaliação do potencial empreendedor em jovens, e possibilita uma grande gama 
de estudos e variações, que serão sugeridas a seguir. 
Para isso foram abordadas literaturas seminais na área de 
empreendedorismo e de atitudes empreendedoras, como a autoeficácia, realização, 
criatividade, liderança, controle pessoal e intuição. 
Assim como no estudo realizado por Steenekamp, Merwe e Athayde 
(2011), o constructo de intuição se mostrou problemático, tendo a maior quantidade 
de variáveis removidas (4 variáveis removidas de 6), e apresentando os menores 
valores de significância e confiabilidade, por isso foi o constructo que mais recebeu 
sugestões de melhorias. 
O estudo possui implicações e contribuições acadêmicas, com informações 
que possibilitam o avanço e refinamento da teoria e escala das atitudes 
empreendedoras. Também possui relevância profissional, em especial às instituições 
que oferecem ensino empreendedor. 
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5.1 Limitações 
 
Este trabalho teve algumas limitações como, por utilizar dados já coletados, 
não foi possível testar alterações na tradução da escala ou coleta de feedback dos 
respondentes. Quando a coleta de dados aconteceu, também não foi possível um 
maior controle do ambiente ou dos respondentes, o que pode ter causado distorções 
nas respostas também. 
O estudo também se limitou a cidade de Limeira, no interior de São Paulo, 
e não pode ser generalizado como retrato de outras regiões do país, muito menos dos 
outros países falantes de língua portuguesa, portanto, novos estudos são necessários 
abordando diferentes regiões. 
Os dados foram coletados em escolas de ensino médio público, então 
coleta de dados em escolas particulares também seria importante para fins de 
comparação. A coleta de dados após a mudanças das bases curriculares nacionais 
também se faz fundamental, em especial em decorrência da inserção dos tópicos de 
empreendedorismo. 
Os resultados baixos de validade e confiabilidade não permite a 
confirmação que a versão em português do instrumento é robusta e confiável, e, 
portanto, novas pesquisas são necessárias. 
 
5.2 Sugestões de trabalhos futuros 
 
Sugere-se a replicação do teste considerando as melhorias sugeridas na 
escala apresentadas na subseção 4.3 devido ao significativo ajuste do modelo. As 
melhorias sugeridas consideraram uma adequação ao contexto do aluno de ensino 
médio no Brasil, entre outras mudanças, como a transformação de perguntas com 
lógica invertida em afirmações diretas. Isso é em parte devido que na escala original, 
as oito perguntas com escala invertida foram removidas, algumas com cargas bem 
baixas. 
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Ainda como sugestão para trabalhos futuros, sugere-se a aplicação da 
escala modificada em uma nova amostra, como regiões diferentes ou escolas 
particulares e a comparação dos resultados das Atitudes Empreendedoras. Também 
podem ser comparados os resultados do presente trabalho, com uma coleta de dados 
após a modificação das bases curriculares proposta pelo governo Federal. 
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ANEXO A – Tradução do questionário 
 
 1ª versão Athayde (2010) 2ª vers. Athayde & Hart 
(2012) 
Tradução 
 Leadership Leadership Liderança 
Lid_4_20 I take charge of other 
people at school. 
I take responsibility for 
organizing people in 
group work. 
Eu assumo a 
responsabilidade de 
formar grupos de estudo 
na escola. 
Lid_3_17 I'm good at motivating my 
classmate. 
I'm good at motivating my 
classmates. 
Eu sou bom em motivar 
meus colegas. 
Lid_2_8 I think I can easily 
persuade my classmates, 
when I have a plan. 
I believe I can persuade 
people to agree. 
Acredito que posso 
convencer as pessoas a 
concordar comigo. 
Lid_6_30 I enjoy talking the class 
round to my point of view. 
I´m good at getting 
people to work well 
together. 
Eu sou bom em fazer as 
pessoas trabalharem bem 
e juntas. 
Lid_5_23* I don't like being the 
centre of attention in 
class. 
I don't like being the 
centre of attention in 
class. 
Eu não gosto de ser o 
centro das atenções em 
sala de aula. 
Lid_1_4* My friends would say I am 
a follower rather than a 
leader. 
My friends would say I am 
a follower rather than a 
leader. 
Meus amigos dizem que 
eu sou um seguidor e não 
um líder. 
 Creativity Creativity Criatividade 
Cri_6_28* I don't enjoy lessons 
where it is up to pupils to 
come up with ideas. 
I don’t enjoy lessons 
where it is up to the 
students to come up with 
ideas. 
Eu não gosto de aulas 
onde os alunos precisam 
contribuir com novas 
ideias. 
Cri_5_25 I like lessons that really 
stretch my imagination. 
I like lessons that really 
stretch my imagination. 
Eu gosto de lições que 
realmente forçam minha 
imaginação. 
Cri_1_2* I dislike Teachers who are 
always coming up with 
new ideas 
I dislike teachers who are 
always coming up with 
new ways of doing things. 
Eu não gosto de 
professores que sempre 
chegam com novas 
maneiras de fazer as 
coisas. 
Cri_2_6 I think I show a lot of 
imagination in my school 
work. 
I think I show a lot of 
imagination in my 
coursework. 
Acho que eu mostro muita 
imaginação no meu curso. 
Cri_4_21 I enjoy lessons where the 
Teacher tries out different 
ways of teaching. 
I enjoy lessons where the 
teacher tries out different 
ways of teaching. 
Gosto de aulas em que o 
professor utiliza diferentes 
formas de ensino. 
Cri_3_9 I believe a good 
imagination helps you do 
well at school. 
I believe a good 
imagination helps you do 
well. 
Acredito que uma boa 
imaginação ajuda as 
pessoas a fazerem as 
coisas melhores. 
 Personal control Personal control Controle pessoal 
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Cpe_5_19* I am worried that I will not 
make a success of my 
future working life. 
I am worried that I will not 
make a success of my 
future working life. 
Eu estou preocupado que 
não vou ter sucesso em 
minha vida profissional 
futura. 
Cpe_3_13* Other people will get the 
best jobs. 
Other people will get the 
best jobs. 
Outras pessoas irão obter 
melhores empregos do 
que eu. 
Cpe_2_10 I have as much chance as 
anyone else of getting a 
good job in the future. 
I stand a good chance of 
getting a good job in 
future. 
Tenho uma boa chance de 
conseguir um bom 
emprego no futuro. 
Cpe_6_27 I have a lot of faith in my 
own ability to succeed in 
my future career. 
I have a lot of faith in my 
ability to succeed in my 
future career 
Eu tenho muita fé na 
minha capacidade de ser 
bem sucedido na minha 
carreira futura. 
Cpe_4_15 It is important to plan my 
future career. 
It is important to plan my 
future career. 
É importante planejar 
minha carreira futura. 
Cpe_1_5 I think my future career 
success is largely up to me. 
I think my future career is 
largely up to me. 
Acho que a minha carreira 
futura em grande parte 
depende de mim. 
 Achievement Achievement Realização 
Rea_1_1* It doesn't matter if my 
project work is no good. 
It doesn’t matter if my 
project work is no good. 
Não importa se meu 
projeto de vida não é 
bom. 
Rea_3_12 t is important  to finish off 
a project as well as you 
can. 
It is important to finish off 
a project as well as you 
can. 
É importante terminar um 
projeto, tão logo quanto 
possível. 
Rea_5_24 I am proud of my project 
work this year. 
I am proud of my project 
work this year. 
Eu tenho orgulho do meu 
projeto de vida este ano. 
Rea_4_16 It feels good when a 
school project works out 
well. 
It feels good when a 
project works out well. Eu me sinto bem quando 
um projeto meu vai bem. 
Rea_6_29 Working hard on projects 
is well worth the effort. 
Working hard on projects 
is well worth the effort. 
Vale a pena o esforço de 
se trabalhar duro num 
projeto escolar. 
Rea_2_11 I work hard to make my 
projects success. 
I work hard to make my 
projects successful. 
Eu trabalho duro para que 
meus projetos escolares 
sejam bem-sucedidos. 
 Intuition Intuition Intuição 
Int_5_22 I'll keep trying out 
different solutions to a 
problem rather than give 
up. 
I’ll keep trying out 
different solutions to a 
problem rather than give 
up. 
Vou continuar tentando 
soluções diferentes para 
um problema, em vez de 
desistir. 
Int_6_26* If you don't know all the 
facts about a problem 
then there is no way you 
can find the answer. 
If you don’t know all the 
facts about a problem 
then there is no way you 
can find the answer. 
Se você não sabe todos os 
fatos sobre um problema, 
então não há forma de 
você encontrar uma 
resposta. 
Int_4_18 If I don't know the answer 
to a problem, then I'll have 
a guess. 
If I don’t know the answer 
to a problem, then I’ll have 
a guess. 
Se eu não souber a 
resposta de um problema, 
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então eu vou dar um 
palpite/chute. 
Int_1_3 Instinct helps me work out 
solutions to problems we 
are set. 
Instinct helps me work out 
solutions to problems. 
Instinto me ajuda a 
encontrar soluções para os 
problemas. 
Int_3_14 Making mistakes is a good 
way of finding out how to 
solve a problem. 
Making mistakes is a good 
way to learn. Cometer erros é uma boa 
maneira de aprender. 
Int_2_7 I trust my own instinct 
when solving problems in 
class. 
I trust my own instinct 
when solving problems. 
Confio no meu próprio 
instinto na resolução de 
problemas. 
*perguntas com lógica negativa. 
